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Editora

FICHA TÉCNICA

N a ininterrupção sequente de anos Lionísticos cabe – me continuar a realizar esta “aventura” que é a 
publicação da nossa The Lion, agora na condição de Editora.

Porque a alma é a mesma e o entusiasmo sempre mais forte, vamos tentar fazer o melhor para que conti-
nuem a dizer que vale a pena ler a nossa edição em português.

Defi nida a política de cada número podemos divulgar as rubricas para que, através dos responsáveis de Dis-
trito e com o apoio da Comissão Redactorial, possam colaborar da maneira mais efi caz.

• Internacional será feita com o recurso à Internet e ao material enviado pela Associação

• Embaixadores da Fundação Internacional – acções.

• Fundação dos Lions de Portugal onde a Fundação poderá divulgar acções para levantamento de fundos, 
critérios para atribuição de subsídios, casos em avaliação para projectos a subsidiar…

CPG (Círculo de Past Governadores) para que os Lions conheçam o que podem contar com o empenha-
mento dos PDG e PCC

• Mútua para apoiar uma forma de Solidariedade interna a precisar de mais atenção e divulgação

• Acções de divulgação sobre os Clubes Lions e Leos.

• Sempre que um Clube pretenda destacar e divulgar um evento deve desenvolver um texto que não ultra-
passe uma página A4 e que possa ainda levar 2 ou 3 fotografi as, da acção e não das refeições. Por favor 
façam passar as matérias pelo Responsável de Distrito

• A rubrica Jovens substituirá a da Criança, a rubrica Seniores tratará da “Idade de Ouro” ambas entregues a 
especialistas.

• A rubrica Cultura e Tradições substituirá a de Histórias para os nossos Netos.

• Continuaremos a ter Cultura (cinema ou teatro)

Se alguém tiver um amigo que nos queira comentar um bom Livro fi caremos à espera.

     1ª The Lion a sair até … por razões por todos conhecidas, estamos a

          aguardar a melhor data.

     2ª The Lion a sair até 15 de Janeiro (entrega de material até 30 de Dezembro)

     3ª The Lion a sair até 15 de Abril (entrega até 30 de Março)

     4ª The Lion a sair até 15 de Julho (entrega até 30 de Junho)

Ficamos à espera de sugestões, colaboração de qualidade e as críticas construtivas que ajudam a melhorar.

Contamos convosco.

Tesoureiro
PCC José Neiva Santos
(LC Matosinhos)
Conselho Técnico
DM 115 – Editora Revista The Lion
PCC Maria Avelina Angeiras (LC Costa do Sol Carcavelos) 
e-mail: maria.avelina@netcabo.pt



Internacional03

Campo da Juventude16

Lions em acção26

 Serviço para 
Crescer

Leos em Acção

32

41

A CAPA

Nada melhor que regis-

tar a imagem da árvo-

re GINKGO, imagem de Vi-

da e Força que metaforiza a 

fi losofi a Lionística do nos-

so Presidente Internacional 

Eberhard J. Wirfs.

O que urge é que os Lions 

de todo o Mundo saibam 

beber a seiva desta árvo-

re milenar para continua-

rem a crescer como pessoas 

e como Lions, dando exem-

plos, nas suas comunida-

des, de acção e serviço de 

qualidade. 

PDGI António Angeiras

Comissão Redactorial
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Um dos factos mais básicos e visíveis da natureza é que 
ela é dinâmica. Visualmente, o mundo continua a passar por 
mudanças, desde eventos apressados do dia-a-dia, como 
os movimentos das árvores ao sabor do vento, até a mu-
danças provocadas pelas nossas actividades, tal como a 
locomoção. Enfi m, tudo nesta vida precisa de impulso, ou 
movimento, para que haja progresso ou crescimento.

 “Move to Grow” (Movimento para Crescer) torna - se 
um conceito básico que pode ser aplicado em todos os mo-
mentos. O que é estático não po-
derá desenvolver.

Este é o conceito básico que 
escolhi como meu lema para 2009-
2010, juntamente com a árvo-
re Ginkgo, tendo a sua folha como 
um símbolo.

Quem já viu uma árvore 
Ginkgo? Esta árvore tem uma lon-
ga história, arriscamos mesmo 280 
milhões de anos. É uma das pou-
cas espécies que podemos encon-
trar que possui uma linha de des-
cendência clara, desde a era Paleo-
zóica. Os fósseis das folhas Ginkgo 
e troncos petrifi cados puderam ser 
encontrados datando do período 
Terciário na América do Norte, Eu-
ropa e Ásia.

Sendo uma árvore resistente, ela tem uma expectativa 
de vida de 1.000 anos, tendo ainda qualidades singulares 
pelo facto de haver uma variedade masculina e feminina na 
mesma planta.

Então, por que escolhi a árvore Ginkgo? Porque simbo-
liza o amor e a esperança, sendo ainda um monumento à 
paz e à protecção ambiental, trazendo também benefícios 
na área da visão. A árvore Ginkgo foi efectivamente declara-
da como sendo a “árvore do milénio”. Quando levamos em 
consideração as suas outras características, como herança 

histórica, longevidade, adaptabilidade, utilidade, sustentabi-
lidade e abundância em termos globais, é fácil perceber a 
correlação entre a Ginkgo e Lions Clubs International.

Comparado às origens e longevidade da Ginkgo, Lions 
Clubs International ainda está na sua infância.

Sendo uma organização global dedicada a promover 
a Compreensão Internacional, devemos, simbolicamente, 
plantar uma árvore Ginkgo, sempre que tivermos oportuni-

dade. A semente deverá ser plan-
tada e cuidada em todo o mun-
do, para germinar em solo fértil, re-
cebendo sol e água. Exactamente 
como a árvore Ginkgo, os nossos 
programas deverão ser fonte sus-
tentável de recursos que superarão 
o teste do tempo. Sempre, cientes 
do nosso lema, “Nós Servimos”, 
devemos continuar a plantar as 
sementes da compreensão, insis-
tir nos serviços comunitários e cul-
tivar uma mensagem clara e con-
creta sobre os nossos propósitos.

Isso obriga a esforço, pensa-
mento positivo, acção e necessida-
de premente de nos MOVERMOS.

Tenho aprendido muito com os 
Lions e com a própria Associação. 

Recebi a incumbência de superar grandes desafi os e fi co 
imensamente grato por esta oportunidade. Agora é o mo-
mento de retribuir.

Eberhard J. Wirfs
PRESIDENTE INTERNATIONAL

Observe as folhas...

Eberhard J. Wirfs
PRESIDENTE INTERNATIONAL

“Observe as folhas, duas 

partes unifi cadas,

Durante muito tempo, 

milhões de anos -

Coisa viva, mais forte 

que a humanidade

Sobreviveu a

incêndios e ao medo.”

Letra da “Árvore Ginkgo”
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Eberhard J. Wirfs, de Kelkheim am Taunus, Hessen, Alemanha, foi eleito Pre-

sidente da Associação Internacional de Lions Clubes na 92ª Convenção Interna-

cional, realizada em Minneapolis, Minnesota, EUA, de 6 a 10 de Julho de 2009. 

Lions Clubs International é a maior organização de Clubes de serviços do mundo 

e líder global em serviços humanitários e comunitários.

O Presidente Wirfs é um líder empresarial, é CEO aposentado da sua pró-

pria empresa, pioneira em mercado de alimentos congelados e distribuídos pe-

la Europa.

Usando o seu lema presidencial “Move to Grow” (Movimento para Crescer), o 

Presidente Wirfs planeja intensifi car a força ou movimento para o crescimento do 

nosso quadro social para atender à necessidade, cada vez maior, de serviços co-

munitários em todo o mundo.

O Presidente Wirfs é um líder experiente e efectivo, principalmente nas áre-

as de aumento de sócios, extensão,  liderança e a sua prioridade é unir serviços 

aglutinados pelo Companheirismo.

Como sócio do Lions Clube de Hofheim am Taunus desde 1985, o Presidente Wirfs ocupou vários cargos na Associa-

ção, entre eles, Presidente de Clube, Governador de Distrito, Presidente de Conselho, líder de grupo em Seminário de Go-

vernadores de Distrito Eleitos e Director Internacional. Ele também serviu como CEO da Fundação Alemã, Deutsches Hil-

fswerk. Além disso, o Vice-Presidente Wirfs implementou o Lions Quest na Alemanha, um programa mentor para jovens. O 

Presidente Wirfs é sócio honorário do Lions Clube de Kelkheim am Taunus.

Em reconhecimento pelos serviços prestados à Associação, o Presidente Wirfs recebeu vários prémios, entre eles o de 

Embaixador da Boa Vontade, a mais alta homenagem outorgada pela Associação aos seus sócios. Ele também é Compa-

nheiro de Melvin Jones Progressivo.

O Presidente Wirfs e a sua esposa, Margit, também Companheira de Melvin Jones, têm dois fi lhos: Oliver casado com a 

Sandra, pais de uma fi lha, Hannah-Carlotta e, Marcus, casado com Pauline. 

EBERHARD J. WIRFS
Presidente Internacional

InternacionalInternacional

“Se agirmos,

expandiremos os nossos clubes 

e serviremos melhor as nossas 

comunidades”
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Programa Interncional
para o AL 2009/2010

1. MOVE TO GROW – AUMENTO DE SÓCIOS

A mais antiga árvore Ginkgo germinou de uma pequena 
semente.

Alguma vez plantaram uma semente para vê-la crescer? 
Já plantaram e esperaram que, um dia, se desenvolvesse, 
tornando-se uma bela árvore? Leva tempo. As coisas não 
acontecem do dia para a noite. Mesmo a espécie mais di-
fícil e resistente precisa de ser cuidada e alimentada.

 É fundamental haver solo fértil, sol abundante e água para 
que possam fl orescer e tornar-se recursos sustentáveis.

A fonte de recursos mais sustentáveis de Lions Clubs In-
ternational sãs os seus sócios, portanto, como podere-
mos assegurar que os nossos sócios continuem a ser  a 
principal fonte de recursos sustentáveis?

Precisamos de ter sucesso

- na extensão de novos clubes

- na conquista de novos e qualifi cados companheiros 
Lions

- no serviço que oferecemos às comunidades

- na “construção” da Compreensão Internacional

- na formação na área da Liderança

Devemos continuar com o aumento do nosso quadro so-
cial. A chave do nosso sucesso é viabilizar o Serviço efi -
ciente nas comunidades em todo o mundo.

O envolvimento bem-sucedido de sócios qualifi cados sig-
nifi ca conservação de sócios a longo prazo.

Sócios qualifi cados são Lions experientes, com forte 
empenhamento e capacidade em partilhar  os seus ta-
lentos e vivências com todos os outros para o bem co-
mum e assegurar o crescimento contínuo da nossa 
Associação.

Todos concordam que o futuro da Associação depende 
da nossa capacidade de atrair novos sócios de qualida-
de e fundar, com sucesso, novos Lions clubes.

A invenção da máquina a vapor e da impressora foi fun-
damental para que houvesse uma mudança no per-
curso da civilização humana. Da mesma forma, a ofer-
ta de oportunidades iguais para as mulheres, para que 
os direitos sejam os mesmos para ambos os sexos, re-
defi niu, de forma absoluta, a dinâmica política e socio-
económica. 

2. MOVE TO GROW – A DIMENSÃO DAS MULHERES

LCI adoptou uma resolução histórica ao abrir completa-
mente os portões para a adesão feminina em 1987. Des-

de então, vários passos foram tomados para incentivar a 
entrada das mulheres na Associação.

Em certas partes do mundo, as esposas dos nossos só-
cios estão completamente integradas na vida dos Clu-
bes. Assim sendo, elas  identifi cam - se com os projectos 
da Associação e participam das actividades dos clubes, 
acrescentando valor a essas actividades e demonstrando 
um envolvimento pessoal marcante.

Uma organização poderosa como Lions Clubs Internatio-
nal não pode ignorar “a maioria da população” no seu an-
seio em permanecer relevante nos tempos actuais.

Um estudo sobre a densidade populacional das mulhe-
res nos distritos em todo o mundo indica, claramente, que 
precisamos de acelerar os nossos esforços nesse aumen-
to de mulheres nos nossos Clubes. A abertura ofi cial da 
nossa organização às mulheres não é o sufi ciente. Deve-
mos expandir activamente a afi liação das mulheres em 
escala mundial.

Queremos ter mais companheiras, não só para aumentar-
mos os números do quadro social, mas porque estamos 
convencidos de que a presença feminina dá um maior im-
pacto à nossa Associação. Precisamos de fazer essa cor-
recção demográfi ca e tornarmo-nos uma Associação mais 
contemporânea. As mulheres são abençoadas com a van-
tagem psicológica de “verem com as suas mentes e ouvi-
rem com os seus corações”.

Alguns países, não parecem ter acompanhado a evolução 
dos tempos, fi cando para trás e mantendo os nossos Clu-
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bes e Distritos, predominantemente masculinos.

Precisamos de seguir em frente e fazer, rapidamente, as 
mudanças. Se não conseguirmos navegar nas ondas da 
mudança, iremos naufragar. 

No fi nal da primeira década do Século XXI, teremos uma 
escolha clara a fazer:

3. MOVE TO GROW –  GMT

Mudança ou extinção!

O Lions Clubs International está a fazer esforços nesse 
sentido, através da Equipe Global de Aumento de Sócios 
(GMT) e representantes de extensão em trabalho de cam-
po, proporcionando ainda um fl uxo de informação para 
que esteja equipado com os conhecimentos necessários 
para desenvolver e executar planos efi cazes de aumento 
do quadro social.

A GMT foi implementada em 2008-2009 e continuará a 
trabalhar de forma interactiva, munida de experiência in-
ternacional em 2009-2010, no sentido de: analisar tendên-
cias, explorar oportunidades, avaliar as metas estabeleci-
das pelas novas equipas dos Governadores, além de ofe-
recer assistência em busca de novas metas.

Os Governadores de Distrito e os Lions em cada distrito 
serão reconhecidos pelo mérito dos seus esforços direc-
cionados à:

- extensão de novos clubes

- inclusão dos novos sócios nos clubes existentes

- aumento anual líquido de sócios

A transparência deverá ser incluída no plano de reconhe-
cimento, que deverá ser baseado na diversidade inerente 
às várias áreas jurisdicionais. Assim que atingirmos cer-
tas metas, as medalhas e prémios serão enviadas, con-
forme recomendação dos Governadores de Distrito. Os 
detalhes do plano serão enviados aos Clubes e Distritos 
separadamente.

Peço também que criem uma atmosfera apropriada para 
que os novos sócios se sintam acolhidos e apoiados des-
de o início da sua adesão ao Movimento.

A expansão do Lionismo é inteiramente possível através 
da expansão dos mercados existentes e desenvolvimento 
de novos mercados.

A primeira abordagem é vastamente usada e os Lions do 
ISAAME têm actuado de forma excelente nesta área.

A segunda, consiste numa abordagem cuja motivação 
vem das oportunidades, sendo que os Lions da Europa 
responderam ao apelo apropriadamente ao formarem par-
cerias positivas entre países Lionísticos já estabelecidos 
e países onde os Lions Clubes estão apenas na fase ini-
cial. Estamos a começar a colher os frutos do novo tra-
balho referente ao plano estabelecido para o Projecto do 
Leste Europeu (EEP) - que visa revitalizar os Clubes da re-
gião através de um processo repensado de conservação 
e extensão. É uma felicidade verifi car o progresso naque-
la parte do mundo, antes impossibilitada de receber infl u-
ências globais devido a proibições ideológicas. Mas após 
termos proporcionado as mesmas oportunidades a nós 

oferecidas, podem agora partilhar os mesmos valores, in-
teressar - se pelas comunidades e contribuir para o seu 
desenvolvimento.

Plante hoje uma árvore Ginkgo para que nossa Associa-
ção se possa desenvolver no futuro.

4.MOVE TO GROW – LIDERES

 O Futuro depende do Hoje.

Os frutos do sucesso no futuro germinarão das semen-
tes que plantamos com as nossas acções no presente. 
Acredito que, com o devido planeamento, poderemos ter 
sucesso.

O MD 111 (Alemanha) é um perfeito exemplo de cresci-
mento sustentável e contínuo, tendo passado pela expe-
riência de preparar os Governadores de Distrito durante 
dois anos. Os actuais Governadores precisam de mãos 
responsáveis com as quais contar e os futuros Governa-
dores deverão possuir um entendimento profundo de to-
das as questões pertinentes à Associação e ao Distrito. 
Estamos a iniciar uma nova era, durante a qual falaremos 
sobre a Equipa de Governadores de Distrito, composta 
pelo Governador e dois Vice-governadores, que trabalha-
rão em harmonia, responsabilizando – se pelo problema 
do crescimento sustentável.

Michael Phelps voltou da sua primeira experiência Olímpi-
ca em 2000 sem sequer uma medalha. Em 2004, em Ate-
nas, a sua grande capacidade tornou - se evidente e, em 
Beijing, ele deixou um marco na história das competições 
com um facto sem  precedentes,  oito medalhas de ouro. 
A liderança precisa de ser aperfeiçoada para conseguir-
mos resultados magnífi cos.

Ela amadurece através da observação activa, interacção 
participativa e experiência concreta. As nossas equipas 
de Governadores de Distrito terão todos os ingredientes 
acima mencionados para produzirem líderes com siste-
mas comprovados de valor e capacidades criativas para 
servirem de exemplos em várias partes do mundo.

A organização hierárquica indica como a efi ciência, é re-
sultado directo da orientação e do planeamento da suces-
são, poderá ser alcançada.

- Desenvolver uma abordagem de equipa para a lideran-
ça distrital

- Fomentar a colaboração

- Integrar responsabilidades

- Conseguir um ambiente livre de confl itos

- Desenvolver a confi ança e a competência

- Conseguir o apoio dos demais, usando como apelo os 
ideais comuns.

Os dois principais componentes deste ciclo de comando 
são:

- Compartilhar experiências, o que requer um canal aberto 
de comunicação entre os três dirigentes do distrito

- Identifi car e delegar responsabilidades pelo GD ao pri-
meiro e segundo VGDs, oferecendo recursos adequados 
para obter os resultados desejados.

InternacionalInternacional
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Existe uma árvore Ginkgo numa fl oresta no Norte da Chi-
na que, de acordo com as estimativas, tem mais de 1.000 
anos de existência, sendo que as suas raízes formam um 
raio de 13 metros no solo. As raízes alimentam a árvore 
anciã mantendo – a sã pela qual conseguiu sobreviver  a 
1.000 Invernos brutais e a inúmeras catástrofes.

Lions Clubs International, na sua história relativamente 
curta de apenas 90 anos, desenvolveu-se para se tornar a 
maior organização de prestação de serviços do mundo.

Enquanto outras organizações diminuíram em infl uência, 
Lions Clubs International continuou como líder nos servi-
ços humanitários no âmbito global.

Para cumprirmos o nosso principal objectivo de construir-
mos um futuro melhor, precisamos de desenvolver um 
grupo de futuros líderes, competentes e instruídos sobre o 
Lionismo, que sejam responsáveis pela próxima geração, 
mantendo uma perspectiva saudável para a organização

como um todo.

Para assegurarmos que o Lions continua a oferecer servi-
ços de alta qualidade, apoiando as metas de aumento de 
sócios e apto a atender às necessidades dos sócios que 
anseiam por oportunidades de desenvolvimento pessoal, 
precisamos de promover o desenvolvimento da lideran-
ça em todas as áreas. Desta maneira, daremos força aos 
nossos companheiros para que tenham uma participação 
activa nos clubes, distritos e internacionalmente. Deve-
mos identifi car líderes potenciais, motivando-os a partici-
parem activamente dos programas de formação  de Lions 
Clubs International e dos Institutos de Liderança Lionísti-
ca. Devemos agir no sentido de capacitarmos um maior 
número de Lions para que se tornem instrutores qualifi ca-
dos, aptos a servir nos Institutos de Preparação de Instru-
tores. E, mais importante ainda, devemos torná-los aptos 
a aceitarem responsabilidades de liderança e a utilizem as 
suas capacidades.

Para que isto possa ser feito, precisamos de:

- Oferecer módulos especiais de treino para as novas 
equipes de liderança de distrito, compostas pelo Gover-
nador, primeiro e segundo Vice-governadores de Distrito.

- Ampliar a nossa biblioteca de programas interactivos de 
desenvolvimento da liderança

- Desenvolver um currículo que efectivamente atenda às 
necessidades dos Lions nas várias áreas específi cas do 
mundo

- Disponibilizar oportunidades de treino para que todos os 
Lions possam aceder, utilizando a Internet, além de ofere-
cer cursos interactivos e ferramentas de liderança on-line.

- Unir e consolidar as estruturas das equipas ACEL para 
que integrem o processo de aumento do quadro social

Líderes fortes = raízes fortes = organização fortalecida.

5. MOVE TO GROW - TRABALHO GLOBAL 

Trabalho Global signifi ca pensamento global. Isto traduz - 
se em promovermos a ajuda a quem de nós precisa  a ní-
vel nacional e, ao mesmo tempo, mantermos uma visão 
abrangente dos problemas no âmbito internacional. 

A união faz a força e a prova disto vê – se quando ofere-
cemos apoio durante desastres naturais como foi o Tsu-
nami, Katrina, o terramoto na China e outras catástrofes. 
A implementação bem-sucedida do programa SightFirst 
na Ásia e na África são exemplos da nossa preocupação 
e impacto global.

A presença dos Lions clubes em mais de 205 países tor-
na viável o estabelecimento de contactos com indivíduos 
imbuídos do mesmo sentido de servir, em todas as partes 
do mundo.

Isso motivou-me a lançar e incentivar os clubes a adopta-
rem o programa de Intercâmbio Lionístico. O ponto – cha-
ve do programa é encorajar os Lions de vários Distritos a 
viajarem em grupos para outros Distritos na mesma área 
jurisdicional ou não, para que possam entender e apreciar 
a diversidade, além de promoverem a Irmanação global.

Existem tantas coisas que podemos aprender mutuamen-
te, sendo que o melhor método é a observação e o envol-
vimento pessoal. Escutamos tantas histórias de sucesso 
e gostaria que tais iniciativas fossem duplicadas noutras 
partes do mundo, com algumas modifi cações regionais.

6. MOVE TO GROW -  COMO O CANTO DO ROUXINOL

O lindo conto de Hans Chris-
tian Andersen, “O Rouxinol”, 
relata a história de um ve-
lho Imperador que nunca ti-
nha saído do seu castelo. O 
que sabia era baseado ape-
nas no que via e escutava 
no dia-a-dia do seu mundo 
confi nado e controlado. Um 
dia, ouviu o rouxinol cantar 
e maravilhou-se com o lin-
do passarinho. Não estan-
do acostumado a entender 
certas situações, o Impera-
dor presumiu que o pássaro 
estava a cantar apenas para 
si e, então não deixou que 
ninguém mais ouvisse a be-
la canção.

Ao contrário do Imperador, 
nós, Lions, precisamos de 
partilhar a nossa “canção” 
com os demais.

Frequentemente, ouvimos 
dizer que os Lions Clubes 
são um segredo não reve-
lado a ninguém, mas, não 
poderemos fazer com que 
nossa Associação avan-
ce se não comunicarmos a mensagem de serviço global, 
aumentando assim a informação pública sobre quem so-
mos, o que fazemos e como as outras pessoas poderão 
fazer parte do nosso movimento de boa vontade global.

Com o advento da electrónica, este é o melhor momento 
para explorarmos maneiras inovadoras de comunicarmos 
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a nossa mensagem ao mundo. Juntamente com a nova 
marca,  a nossa Associação possui uma mensagem uni-
versal a ser partilhada com a humanidade.

Recentemente, lançamos um novo website, contempo-
râneo e aperfeiçoado. Sendo visitado por mais de um mi-
lhão de pessoas todos os meses, o site de LCI, lionsclubs.
org, transforma – se, rapidamente, num meio de comuni-
cação essencial para os Lions e não-Lions. Familiarize-se 
com o novo website. Disponibilizamos várias ferramentas, 
tais como vídeos, anúncios de utilidade pública e um canal 
do Lions no YouTube. Em breve, os modelos dos documen-
tos estarão disponíveis para os Clubes, Distritos e Distritos 
Múltiplos.

Explore as várias opções disponíveis - Facebook, blogs, 
e boletins electrónicos. Só poderemos estabelecer uma 
comunicação aberta com as novas gerações, cujas vidas 
são digitalmente confi guradas, através de canais de co-
municação por eles aceites.

Precisamos de comunicar as nossas histórias de sucesso 
e estimular o interesse dos outros, motivando-os a per-
tencerem a esta Associação.

“LIONS IN SIGHT” consistirá de uma quinzena especial 
(de 11 a 24 de Janeiro) quando os Lions serão incentiva-
dos a sair das suas “tocas” para divulgarem ao mundo o 
trabalho humanitário que fazem. Propositadamente, esco-
lhi esta quinzena como sinal de respeito ao nosso Funda-
dor, Melvin Jones, que nasceu nesse período.

Acima de tudo, lembre-se que o rouxinol não canta ape-
nas para o Imperador. A linda canção do rouxinol deve ser 
apreciada por todos. Partilhe a nossa canção e a mensa-
gem de boa vontade humanitária em termos globais.

Comece um movimento para aumentar a opinião pública 
acerca dos Lions.

7. MOVE TO GROW – JUVENTUDE

Os jovens de hoje desenvolvem – se para se tornarem os 
Lions de amanhã

O Concurso de Música promoverá, não apenas a com-
preensão social e cultural, mas também dará destaque 
ao nosso compromisso com a juventude. Como pudemos 
observar através de outros programas juvenis, tais como 
o Concurso de Cartaz sobre a Paz, quando incentivamos 
e apoiamos os jovens de hoje, estamos a preparar os líde-
res efi cazes e dedicados de amanhã.

 Por intermédio desta iniciativa estaremos aptos a alcan-
çar o nosso público-alvo, utilizando uma linguagem que 
poderá ser compreendida por todas as pessoas – a lin-
guagem da música.

Desde 1957, quando o primeiro Clube foi organizado, o 
movimento Leo cresceu, chegando a mais de 5.700 clu-
bes em mais de 139 países, contando hoje com aproxi-
madamente 144.000 sócios. O programa Leo está a lan-
çar uma nova campanha de renovação do emblema no 
ano fi scal de 2009-2010. Tomando como base a pesqui-
sa de mercado e a nova marca Leonística, o novo plano 
de marketing Leo refl ecte a vitalidade e a genialidade dos 
jovens de hoje. Desta maneira, estaremos melhor capaci-
tados a promover efi cazmente os Leos Clubes, utilizando 

uma abordagem orientada por pesquisa.

Precisamos de continuar a incentivar os Lions a trabalha-
rem em prol dos jovens, servindo com eles para o cresci-
mento contínuo de nossa Associação.

8. MOVE TO GROW - A NOSSA FUNDAÇÃO

A Fundação de Lions Clubs International signifi ca Lions 
a  ajudar os Lions a servirem o mundo. A LCIF ajuda os 
Lions a causarem um impacto maior nas suas comunida-
des, bem como no mundo inteiro.

Durante 2009-2010, promova o desenvolvimento da LCIF 
com uma visão a longo prazo para que a Fundação possa 
continuar  a sua grande tradição de levar a cura e espe-
rança às pessoas carente em todo o mundo.

Juntos, trabalharemos para:

- promovermos o desenvolvimento de LCIF em todos os 
Distritos

- encorajarmos os Distritos Múltiplos a realizarem sessões 
especiais de treino para os coordenadores da LCIF

- cultivarmos doadores da LCIF em todo o mundo, pro-
movendo maior visibilidade à LCIF e cativando a lealda-
de dos doadores

- motivarmos os Lion a contribuírem para a LCIF, principal-
mente para se tornarem Companheiros de Melvin Jones

- estendermos o Lions Quest em mais de sessenta países, 
desenvolvendo-o para que se torne um programa central 
da LCIF.

“O Futuro alimenta-se do 

passado. O Futuro precisa de 

Visão. Visão sem acção é apenas 

um sonho”
PI Eberhard J. Wirfs
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Programa Alerta

Em Julho de 2007, a Associação Internacional de 
Lions Clubes concordou em ajudar o Departamento de 
Saúde e Serviços Humanos dos EUA a divulgar infor-
mações sobre como se proteger da pandemia de gripe 
(http://www.pandemicfl u.gov/takethelead/). A Associa-
ção pode trabalhar em conjunto com agências de saú-
de de outros países para fornecer o mesmo tipo de in-
formações de protecção. 

Plano de ALERTA do Lions para a comunidade

Muitas comunidades já têm planos de protecção 
contra pandemias. Se esse for o caso da sua comuni-
dade, seja voluntário para ajudar os representantes de 
saúde e o governo local a preparar o público para esta 
emergência de saúde.

Em comunidades sem planos de protecção contra 
gripes pandemias, use o formato do plano de ALERTA 
do Lions para desenvolver o plano de ALERTA do Lions 
de protecção contra gripe .

Directrizes básicas

Os germes da gripe podem ser transferidos pelo 
contacto pessoal directo, como apertos de mão, espir-
ros e pela partilha de superfícies comuns, incluindo mo-
biliários  e louças. Para minimizar a disseminação dos 
germes durante uma pandemia, restrinja o contacto 
com outras pessoas e siga estas directrizes básicas.

- Use lenços descartáveis para espirrar ou tossir. Se 
não tiver um lenço, espirre na manga de uma cami-
sa. Espirrar nas mãos pode disseminar os germes 
ainda mais.

- Use sabão, lenços de mão humedecidos à base 
de álcool ou géis de limpeza para lavar as mãos.

- Evite o contacto com os olhos, nariz ou boca.

- Não saia de casa se estiver infectado com o vírus 
da gripe. Isso diminuirá a disseminação dos germes.

O Lions pode comunicar essas informações impor-
tantes por meio de:

- Uma conferência de imprensa local. Convide um 
médico local ou profi ssional de saúde para explicar 
como reduzir a disseminação dos germes.

- Um comunicado à imprensa local.

- Um seminário público organizado numa escola, bi-
blioteca, centro comunitário, templos de oração ou 
locais de negócios.

- Uma feira de saúde local.

- Distribuição de folheto informativo em escolas, cre-
ches, asilos, centros comunitários, templos e casas.

- Folhetos publicados em locais públicos, incluindo 
locais de reunião do Lions Clube,

Os Lions são pessoas gentis e generosas que que-
rem ajudar. É por isso que trabalhamos em projectos 
para oferecer assistência de emergência, melhorar  as 
nossas comunidades e proteger o meio ambiente.

O programa ALERTA do Lions incentiva o desenvol-
vimento de planos de acção comunitária, na eventuali-
dade de uma emergência natural, provocada pelo ho-
mem ou de saúde. 

Os Lions também participam activamente de servi-
ços comunitários, por meio de projectos Lions em Ac-
ção que podem incluir a remodelação de um centro co-
munitário aberto à comunidade, a pintura de um espaço 
para Sem-Abrigo ou o conserto de um parque. 

E, em todo o mundo, os Lions demonstram o nosso 
compromisso com o meio ambiente através de projec-
tos da Equipa Verde do Lions, que protegem o planeta 
limpando o meio ambiente, plantando árvores, reciclan-
do e educando outras pessoas.

O objectivo do programa ALERTA do Lions é desen-
volver um plano de acção caso ocorra uma emergên-
cia de Nível um (que afecta poucas pessoas), Nível dois 
(que afecta uma comunidade) ou Nível três (que afecta 
centenas ou milhares de pessoas de uma região).

A emergência pode ser um desastre natural, um de-
sastre provocado pelo homem ou uma crise na saúde 
pública, tal como um surto (pandemia) de gripe em lar-
ga escala.

Em Março de 2009, a Associação Internacional de 
Lions Clubes assinou um acordo com a IFRC (Interna-
tional Federation of Red Cross and Red Crescent So-
cieties). Essa parceria incentiva os Lions a participarem 
de treinos da IFRC de preparação para situações de 
emergência.

Os Lions também são incentivados a ajudar o De-
partamento de Saúde e Serviços Humanos dos EUA a 
divulgar informações sobre como se preparar para a gri-
pe pandémica. www.pandemicfl u.gov/takethelead/ Sai-
ba como preparar  a sua comunidade, o seu clube e a 
sua família. Para saber mais sobre a gripe pandêmica, 
faça login em http://www.pandemicfl u.gov/.

Para desenvolver um plano de ALERTA do Lions, in-
dique primeiro um Assessor do Programa ALERTA do 

Lions, que reu-
nirá uma equi-
pe de voluntá-
rios e profi ssio-
nais de serviços 
de emergência.
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LCIF

NOTÍCIAS E INICIATIVAS DA FUNDAÇÃO LIONS CLUBES INTERNACIONAL

A Fundação Lions Clubes Internacional (LCIF), através da sua nova estrutura internacional procura cativar 

mais doadores, em particular para a grande actividade que patrocina:  a prevenção da cegueira e da 

diabetes e a cura da cegueira reversível.

Queremos, em quatro anos, passar de 20 para 30 milhões de US dólares de doações anuais.

Meta desafi ante, que implica muita generosidade e dedicação.

A nova estrutura tem em vista essa Meta Desafi ante que, não tenho dúvida, VAI SER ATINGIDA.

 Em  Portugal, a estrutura responsável da LCIF, em princípio por 4 anos,  é constituida por mim próprio, 

pelo PCC Neiva Santos, no Distrito Norte e pelo CL Vitorino Santos, no Distrito Sul.

Pensamos (os 3)  que uma das formas de cativar donativos é promover actividades culturais e  

lúdicas, convidar  pessoas a participar e conseguir um pequeno desconto de quantidade, que reverterá 

inteiramente para a LCIF. Estas actividades serão abertas a todos os nossos Amigos e Familiares.

É nesse sentido que vimos dar conhecimento e pedir a vossa adesão para a primeira realização, que será a

passagem da noite de S. Silvestre no Funchal. O Programa e o Boletim de Inscrição estão publicados em 

outro local. 

Não é um Programa “de saldo” já que os hoteleiros da Madeira aproveitam a tremenda procura que se 

verifi ca nessa época. Mas pretende-se que o rácio preço-qualidade seja compensador.   E a fi nalidade é 

BOA.

E haverá mais programas destes para o ano, se Deus quizer.

 Rui Taveira
Embaixador da LCIF em Portugal 



InternacionalInternacional

11Out 09
THE LION

!!!!!"#$%&!'$()*+,&!-.&(/!0-$12/!.(32#(*0.&(*-!!!!!!!!
45!)26271#&!8559!*!54!:*(2.#&!85;5 

85!%*#3.0.%*(32/!!!
'$(0<*-!!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
 
 
 
 
!
!
Programa de Viagem!
45!)26271#&!8559!=!-./1&*!>!'$(0<*-!!!
"#$%&'()*+&!)#!&,'#%#'-#!./0!$+)1-#2!&)-,2!3&!4#'&!3&!%&'-+3&5!
6#'$&7+3&3,2! 3,! ,$8&'91,! ,! %&'-+3&! ,$! :##!;&-&! <2! .=40>! *#$!3,2-+)#! &#! 61)*4&75! "4,?&3&! %,7&2!
.@4@>!A!-'&)2%#'-,!%&'&!#!B#-,7!C+:#7+5!D7#E&$,)-#5!
!
4;!)26271#&!8559!*!58!:*(2.#&!85;5!=!'$(0<*-!!!
F+&2!7+:',2!%&'&!&*-+:+3&3,2!3,!*&'G*-,'!%,22#&75!
!
54!:*(2.#&!85;5!=!'$(0<*-!>-./1&*!!
H$!4#'&!&!3,-,'$+)&'!7#*&7$,)-,!%&'-+3&!%&'&!#!&,'#%#'-#!3#!61)*4&75!
6#'$&7+3&3,2!3,!,$8&'91,A!%&'-+3&!,$!:##!;&-&!<2!./4@0!*#$!3,2-+)#!&!I+28#&5!
"4,?&3&!&!I+28#&!%,7&2!.@4.>5!
!
6+$!3#2!)#22#2!2,':+J#25!
!
K&7#',2L!
<?@AB!3CD?BC!EF!!
GHIJ@?K!/@ILMIJM!!
M',J#!%#'!%,22#&!,$!91&'-#!31%7#!#1!-N+)55555555555555555555555555555555555O!P@0A00!
M',J#!%#'!%,22#&!,$!91&'-#!+)3+:+31&7!QQQQQQQQQQQQQQQQQQ!O!.5./0A00!!
M',J#!%#'!*'+&)J&!R0/!&#2!..!&)#2!&!%&'-+74&'!91&'-#!*#$!0/!&317-#2S55555555O!@>0A00!
RT#-&!U!*&%&*+3&3,!$GV+$&!,$!91&'-#!2-&)3&'3L!/!&317-#2!W!0.!*'+&)J&S!
!
&!DIB?J!CLNBHCO!
UM&22&?,$! &X',&! ,$! :##2! ;&-&! %&'&! #!%,'*1'2#! I+28#&! U61)*4&7! UI+28#&! ,! -'&)2%#'-,! 3,! /0! Y?! 3,!
8&?&?,$!R!%#'!%,22#&!,!:#71$,S!5!
UC'&)2%#'-,!',?17&'!3#!&,'#%#'-#!&#!4#-,7!,!:+*,U!:,'2&5!
UH2-&3&!3,!0@!)#+-,2!)#!B#-,7!C+:#7+!Z&3,+'&!>[[[[[A!,$!',?+$,!3,!&7#E&$,)-#!,!%,91,)#U&7$#J#5!
U\&)-&'!3,!?&7&!3,!6+$!3,!D)#!81]],-!*#$!8,8+3&2!+)*71^3&25!D)+$&J_#!31'&)-,!#!E&)-&'5!C'&)2],'!3,!+3&!
,!:#7-&!%&'&!:+21&7+`&J_#!3#!]#?#!3,!&'-+]+*+#!,$!-,''&J#!%'+:&3#!*#$!-&J&!3,!*4&$%&)4,5!D)+$&J_#!)&!
3+2*#-,*&!aZ##)7+?4-a!*#$!*#)E1)-#!$12+*&7A! U!2,':+J#!3,!*,+&5!>!8,8+3&2!)#!8&'!3#!4#-,7!%#'!&317-#!&!
*#)21$+',$!31'&)-,!&!,2-&3+&5!b'1)*4!)#!3+&!.!3,!\&),+'#5!
UD22+2-()*+&!%,7#!)#22#!',%',2,)-&)-,!7#*&7!5!
Uc:&!A-&V&2!4#-,7,+'&2!A3,!-1'+2$#!,!2,':+J#5!
U;,?1'#!Z17-+:+&?,)2!
!
%JAP?!LQ?!CLNBHCO!
b,8+3&2!,!',],+Jd,25!
F,2%,2&2!3,!*&'G*-,'!%,22#&75!
C&V&2!3,!&,'#%#'-#!,!2,?1'&)J&!,!*#$812-^:,75!!!
;1%7,$,)-#!3#!&1$,)-#!3&!-&'+]&!&X',&5!
;,':+J#!3,!8&?&?,+'#25!!!!!!
HV*1'2d,25!
e1+&!&*#$%&)4&)-,5!!
f1&791,'!2,':+J#!)_#!$,)*+#)&3#!)#!%'#?'&$&5!
C&V&2!3,!&,'#%#'-#A!2,?1'&)J&A!*#$812-^:,7QQQQQQQQ5!O!=PA00!%,22#&!
R3?MIK!IK!@ISIK!KHTAC@IK!I!JAN?LUCJVIPQ?!LI!MI@I!MA!AVCKKQ?!MIK!WIKKIXALK!IYJAIKZ!
!
!
%IJI! JAKAJDIK! A! N?LMCP[AK! N?LKHB@A! I! 3?W! *@B\L@CN?! *JAACJ?]! *D^*BVCJIL@A! "IX?! 0?H@CL_?!
L`8E0]! ;555a5;E! -CKb?I^! 3ABUO8;! cde! d8E5f! VICB! IJAACJ?g@?WI@BIL@CN?^N?V! ?H!
JH@A^K?HKIg@?WI@BIL@CN?^N?V!
!
TOP ATLÂNTICO – Viagens e Turismo, SA – Av. D. João II, Lote 1.16.1 – 8º. 1990-083 Lisboa – Capital Social 
!1.000.000 – Matriculada Conser. Reg. Comercial Lisboa sob nº 55156 
Contribuinte 501061126 – Alvará nº334/80!
!



InternacionalInternacional

12 Out 09
THE LION

92ª Convenção Internacional

Este ano, mais de 15.000 Lions de todo o mundo e com 
azimute traçado até Minneapolis - a “cidade dos lagos”, jun-
taram-se na festa anual da família Lions e participaram na 
92ª Convenção Internacional... claro que alguns Companhei-
ros, juntaram-se à Comitiva que representou o DM-115. Fo-
ram dias bem passados em são e alegre Companheirismo, 
com momento alto na tomada de posse das Governadoras 
Claudette Albino e Tiete Santos Costa.

No primeiro dia, foi o Desfi le das Nações... as delega-
ções, uniformizadas algumas, outras envergando trajes tí-
picos e ainda acompanhadas por carros alegóricos e ban-
das musicais, desfi laram pelo centro de Minneapolis. Foi de 
facto um espectáculo empolgante... os Companheiros que 
pela primeira vez participaram e assistiram também não es-
quecerão facilmente e disseram já que voltarão a participar 
em Convenções futuras. Viveram-se depois os momentos 
do “Show Internacional” em que os protagonistas foi o gru-
po musical “Beach Boys”, verdadeiros dinossauros da músi-
ca pop e rock. Têm no IP Brandel um fã incondicional e em 
boa hora, aceitaram o seu convite para actuarem e delicia-
rem os Lions.  

Todos os eventos ofi ciais aconteceram no Minneapolis 
Convention Center. Durante a Cerimónia de Abertura, assis-
timos ao discurso do IP Brandel, sempre motivado com o 
seu lema - “Milagres através do Serviço” -  e à Cerimónia 
das Bandeiras nacionais. Seguiu-se o discurso do “Orador 
Convidado”, o ex-secretário de estado, o General Colin Po-
well, que nos deu a conhecer a sua vida actual enquanto ci-
dadão comum e também o seu trabalho como Presidente 
de uma Associação para Crianças desprotegidas. A vence-
dora internacional do Cartaz da Paz, Yennie Shyu fez a sua 
aparição para receber o respectivo prémio das mão do IP 
Brandel.

Os trabalhos continuaram no 2º dia, com a sessão ple-
nária onde foi prestada justa homenagem e entregue o “Pré-
mio Humanitário” ao australiano Padre Chris Riley, pelo seu 
trabalho com crianças abandonadas e desprotegidas. Hou-
ve vários acções de formação, a destacar, o Seminário Ibe-
ro-Americano com Orador principal a ID Rosane Vaillati e 
moderador o PIP Augustin Soliva.

Por último e após as Votações, o ainda IP Brandel apre-
sentou o resumo do seu ano como Presidente e fez depois, 
a apresentação do IP Eberhard Wirfs, que deu a conhecer o 
seu Programa e Lema –“Movimento para Crescer”. Seguiu-
se depois, a apresentação dos Directores Internacionais en-

tretanto eleitos para um mandato de dois anos, sendo que 
o ID com o pelouro da Área do DM-115, é nosso conhecido 
de longa data, o CL Luis Dominguez do Lions Clube de Mi-
jas – Espanha. Antes do Encerramento, momento alto com 
a investidura dos Governadores e o tradicional “corta fi tas”. 

“Quem não trabuca não manduca” e após o trabalho, 
os CL que integravam a Comitiva do DM-115, ganharam o 
direito à componente lúdica desta viagem, tendo continua-
do para o arquipélago do Hawaii, onde iniciaram um cruzei-
ro de uma semana que os levou a visitar lindas e paradisía-
cas ilhas e o vulcão há mais tempo em actividade em todo 
o planeta. Dias bem passados e muito Companheirismo... 
até Junho de 2010 em Sidney na Austrália, cidade anfi triã 
da 93ª Convenção Internacional.

CL Frederico Burnay 
Secretário D115 DS
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Minneapolis – EUA 2009

CONVENÇÃO DE MINNEAPOLIS:
UMA VIVÊNCIA IMORREDOURA!

Regressada da Convenção Internacional de Minneapo-
lis onde tomei posse como Governadora do Distrito 115C/N 
e ao relembrar tudo o que nela senti, devo confessar que 
foi um dos períodos mais vibrantes e inesquecíveis da mi-
nha vida!

 O convívio com os companheiros que se deslocaram à 
Convenção.

 A participação com a Companheira Tiete no Seminário 
onde tanto aprendemos sobre Lionismo. 

O desfi le imponente de milhares de Lions pela aveni-
da Nicollet, a mais importante de Minneapolis, e que cons-
tituiu autêntica montra da vitalidade do nosso Movimento, 
no seu polifacetado e colorido concerto de nações, raças, 
culturas…

Tudo isto me deu forças para me sentir mais Lion.

E ao relembrar as avisadas palavras do nosso Presiden-
te Internacional Eberhard Wirfs, maravilhosamente sinte-
tizadas no seu “moto” –MOVE TO GROW!–, só me apete-
ce convidar todos os companheiros do meu Distrito a ex-
clamar comigo, em uníssono: ALA ARRIBA POR UM BOM 
ANO LIONÍSTICO.

Claudette Albino

InternacionalInternacional
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Está cordialmente convidado para se juntar a nós na celebração da 93ª CONVENÇÃO INTERNACIONAL. Este é o 

principal evento Internacional do ano, quando os Lions e as  suas famílias, idos de muitos países,  estão unidos  para 

uma semana de partilha , companheirismo e diversão.

Para muitos Lions e suas famílias, a Convenção tornou-se uma tradição anual, sinónimo de emoção, de visitar novos lu-

gares, experimentar outras culturas e partilhar o colorido imenso do enconto de muitos povos.

A Convenção oferece um cenário ideal, não só para aumentar os conhecimentos, mas também para se fazerem novos 

amigos Lions e promover o intercâmbio de ideias com outros clubes e distritos. Participar no desfi le e nas eleições é fazer 

parte do cerne dos Lions. Nos Seminários fortifi cam-se os laços de amizade e o conhecimento dos Líderes Internacionais e 

representantes da Sede.

Pelo menos uma vez, devemos experimentar estar presente numa Convenção Internacional.

Quem sabe se esta pode ser a vossa!

De 28 de Junho a 2 Julho os Lions viverão esta 93ª Convenção em Sidney na Austrália
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FORUM EUROPEU 2009  TAMPERE, FINLÂNDIA 

Connecting Generations 

Realizou-se,entre 17 e 19 de Setembro, o 55º Forum Europeu,que te-

ve lugar,este ano, na simpática cidade de Tampere,na Finlândia. 

Numa avaliação global deste evento Lionístico deve sublinhar-se a 

sua excelente organização,quer do ponto de vista logístico, quer no 

referente ao conteúdo das sessões de trabalho.Lamentamos, apenas, 

não termos podido usufruir de todas elas,mas não se tendo o “dom 

da ubiquidade” havia que fazer algumas opções. 

Constituiu uma escolha signifi cativa e oportuna dedicar um substan-

cial tempo a temas relacionados com jovens,nomeadamente os Le-

os. Ao conhecermos o titulo” Connecting Generations” para este Fo-

rum (“ Unindo Gerações”), reconhecemos quão oportuna foi a esco-

lha desta matéria,já que a nossa Instituição carece de gente mais no-

va nos seus quadros.Todavia, para que o Movimento se torne ape-

lativo às faixas etárias com menos idade, é imprescindível que to-

dos se predisponham a contribuir para a construção de pontes en-

tre as gerações. 

Num dos Seminários foi mais uma vez reforçada a necessidade de os 

Lions apoiarem mais os jovens, dando início a novas formas de ser-

viço que sejam direccionadas à juventude. O programa Lions Quest, 

já com 25 anos de existência e que tanto sucesso tem tido em mui-

tos países,teve realce como uma efi caz arma lionística no combate às 

drogas, alcoolismo e outras formas de comportamento nocivo. 

Revelou-se muito curioso o Seminário “Leos encontram os Lions”, 

dado que originou testemunhos dos resultados obtidos com o desen-

volvimento de projectos e actividades comuns. Por exemplo,referiram 

o sucesso da cooperação de todos no “Dia do Servço Leo e Lions”, 

na Austria, mas outras situações foram relatadas concernentes a vá-

rios Distritos Europeus. Realizaram-se, também, reuniões dos diferen-

tes Comités, da Música, Euro-Ásia, Observatório do Mediterrâneo, 

etc.

Gostaria de anotar ,neste resumo, que se apresentou como candi-

data a Directora Internacional,a amiga de longa data ,CC Gudrun Yn-

gvadottir, da Islândia, que irá ser ,provavelmente, a primeira Directo-

ra a exercer  essas funções pela Europa.De igual modo o PCC Per 

Christensen,da Dinamarca,que eu muito admiro, é um forte candida-

to à eleição e pelo seu valimento dele muito se pode esperar.  

O orador convidado,um antigo Presidente da Finlândia, Martti Ahtisa-

ari, Prémio Nobel da Paz em 2008, fez uma intervenção de penetran-

te profundidade e  interesse. 

A mensagem do nosso Presidente Internacio-

nal, Eberhard Wirfs, muito bem estruturada e de 

bom conteúdo, contribuiu  expressivamente para a 

valorização do Forum. 

O Distrito Múltiplo 115 esteve dignamente repre-

sentado por um coeso grupo de Lions e Leos,que 

aproveitaram os momentos livres para o exercício 

dum salutar e alegre convívio.      

       CC Teresa Gama
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Campo Internacional da Juventude

“Uma das mais fantásticas e ali-
ciantes experiências que tive durante 
toda a minha vida”. Esta é a forma co-
mo descreveria, em uma simples frase, 
toda a experiência que tive nos últimos 
6 anos de Campo da Juventude como 
Monitor de Campo.

  Falando especifi camente so-
bre o último Campo da Juventude de-
corrido, poderei afi rmar com toda a 
certeza, que foi um dos melhores gru-
pos que alguma vez monitorizei, não 
obstante no entanto, que cada grupo 
é um grupo com características espe-
ciais e diferenciadas.

Companheirismo, capacidade de 
organização, trabalho de equipa, pon-
tualidade, amizade, confi ança, com-
preensão e respeito mútuo são as ca-
racterísticas que realçaria neste grupo 
que me impressionou no seu todo, as-
sim como, nas capacidades e atitudes 
individuais de cada pessoa. 

Ser monitor de campo não é tão 
fácil como inicialmente poderá pare-
cer. É uma tarefa extenuante que re-
quer muita organização, entendimen-
to com a directora de campo, atitu-
de e algum sacrifício por parte do mo-
nitor. Impor ordem e liderança em al-
guns grupos nem sempre é tarefa fá-
cil e ganhar a sua confi ança e respeito 

podem ser tarefas ainda mais difíceis. 
No entanto, neste grupo tudo foi fá-
cil de alcançar devido á amizade sen-
tida dentro do grupo, incluindo os mo-
nitores. Costumo dizer que muitas ve-
zes temos que nos tornar um deles…
sem ser um deles, para alcançar o seu 
respeito e confi ança. Isto é, temos que 
nos envolver com o grupo, criar laços 
com o grupo sem que, no entanto, 
eles não percam a noção de que so-
mos os líderes de campo. Nisto resul-
ta um grupo comparável a uma grande 
família, em que a directora de campo 
é a mãe (muitas vezes é esse o nome 
que lhe é atribuído) e os restantes ele-
mentos são irmãos, sendo que os mo-
nitores são os irmãos mais velhos.

Relativamente ao campo em si, a 
minha opinião é extremamente satisfa-
tória. O programa é vasto e alcança os 
diversos domínios do desporto, da cul-
tura, da diversão, etc. O espaço é bas-
tante bom devido às suas condições 
estruturais que oferece. No entanto, 
a falta de ar condicionado nos quar-
tos e no refeitório são uma falha que 
os Lions deveriam tentar resolver, da-
do que no Algarve imperam tempera-
turas altíssimas durante a realização do 
campo. Relativamente ao transporte é 
fantástico termos um autocarro sem-
pre disponível para o grupo, com um 

motorista amigável, sensato que faz já 
parte da alma e do coração do campo. 
No entanto, mais uma vez, a falta de ar 
condicionado no autocarro revela-se 
uma falha necessária a ser colmatada 
no próximo ano. Tudo o resto está óp-
timo e o grupo assim o pensa também.

Estes jovens serão o cartão pro-
mocional de Portugal no estrangei-
ro para o resto da sua vida. De real-
çar que após o fi nal do campo todos 
os seus participantes mantêm um con-
tacto constante através das redes so-
ciais existentes na internet. Muitos di-
zem ter sido as melhores 2 semanas 
da vida deles e a maioria já faz planos 
para um reencontro entre eles. É nes-
te espírito de amizade e companhei-
rismo que o campo português se dis-
tingue dos outros e é este espírito que 
marca a passagem destes jovens por 
Portugal. Por isso, eu como monitor 
de campo sinto que os objectivos que 
pretendi alcançar, assim como, os ob-
jectivos que os Lions pretenderam al-
cançar com este campo foram larga-
mente atingidos. Parabéns aos Lions e 
parabéns a Portugal. 

Fábio Martins
Monitor do Lions Youth Exchange 

Camp – Portugal 2009
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de 8 Julho a 1 Agosto 2009

Foram algumas as vozes que se le-
vantaram sobre a minha ida, durante 
as duas semanas, para o Campo, al-
gumas as vozes e muitos os pensa-
mentos camufl ados sobre as razões 
que me ditaram tal atitude.

Parafraseando o povo eu poderia 
dizer: “Um bom julgador por si se jul-
ga…”, mas como não tive nunca ra-
zões ocultas e menos claras, poderei 
afi rmar que quis simplesmente fechar 
o círculo.

Por razões várias, tive que assumir 
a Actividade desde o início como YEC 
do DM115, ainda ou já no Forum Eu-
ropeu, em Cannes. Fiz, pois o recruta-
mento inicial dos Jovens para o Cam-
po, pela assinatura de compromis-
sos com outros YECs, depois foi res-
ponder às solicitações quer dos YECs, 
quer dos Jovens e aceitar as suas ins-
crições, organizá – las, passar a infor-
mação à Assessora do Intercâmbio… 
Mantive com o LC Faro um diálogo 
aberto, franco que facilitasse o êxito da 

Actividade e apelei à ajuda da CL Júlia 
Lima que logo me facilitou tudo o que 
podia num diálogo constante com os 
Jovens seleccionados.

Faltava viver o resultado de toda 
esta caminhada.

Abdicar de duas semanas de co-
modidade familiar, clima ameno nas 
nossas casas, noites bem dormidas, 
descanso… e fazer dessas semanas a 
vida com outros e pelos outros tem si-
do, há vários anos, a tarefa da CL Júlia 
Lima e, este ano, vivemos as duas es-
sa experiência partilhada.

Não foram férias, podem crer, fo-
ram dias de intenso trabalho, atenção, 
dedicação, dispêndio de energias pa-
ra a concretização de um Programa de 
Campo variado, intenso e promotor de 
boas práticas de vida aos Jovens que 
nos escolhem para esta experiência.

Obrigada, Monitores, pelo vosso 
desempenho que tem que ser sempre 
pautado pelo aprumo moral adequado, 
pela ética e pela aplicação no terreno 

de todos os conhecimentos e práticas 
de viver em grupo.

Obrigada, Júlia, pela tua generosi-
dade, pela grandeza da tua dedicação 
e do teu sentido de Ser Lion.

Obrigada aos Leos que tiraram al-
guns dias para apoiarem em momen-
tos especiais e à CL Manuela que veio 
da Trofa para dar o apoio possível, mas 
que nos marcou.

Obrigada a todos os Lions que 
compareceram no Campo em visita e 
em apoio, tentando estar por dentro 
de uma actividade que não pode ser 
só presença no encerramento.

Acarinhem esta actividade que é já 
o “melhor postal” da imagem dos Lions 
de Portugal.

Por mim dou por muito bem vivido 
este tempo de Lionismo.

Um abraço
Maria Avelina Angeiras

CC 2009/2010

FECHAR O CÍRCULO
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Prémio Nacional de Literatura 
“Lions de Portugal” - 2010 

REGULAMENTO
1. Finalidade 

O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, no valor de 2500 euros, destina-se a 
galardoar o autor do melhor Conto inédito. Através deste prémio, a Associação de Lions 
Clubes Internacional, Distrito Múltiplo 115, patrocinada pela Fundação Lions de Portugal, 
pretende contribuir e estimular a produção e divulgação desta produção literária inédita junto 
da população em geral. 

2. Apresentação a Concurso 
2.1. As obras concorrentes têm de ser escritas em língua portuguesa. 
2.2. A apresentação dos originais deverá ser realizada na seguinte forma: texto impresso a dois 

espaços, não podendo exceder as 200 páginas A4 ( Times New Roman – 11) 
2.3. As obras concorrentes serão entregues na Rua Basílio Teles, nº. 17 -3º. C, 1070-020, 

Lisboa, ou na Rua Brito Capelo, 223 A, 4º. Piso, escritório 18 – 4450-073, Matosinhos, ou 
enviadas por correio registado para qualquer uma das direcções indicadas. 

2.4. A data limite para os concorrentes apresentarem ou enviarem os originais será o dia 15 de 
Abril de 2010. As entregas em mão deverão ser feitas nos dias úteis das 14h às 18h. 

2.5. Por cada obra concorrente serão entregues cinco exemplares da respectiva obra.                 
2.6.Os exemplares devem ser entregues em subscrito lacrado contendo no exterior um                    
pseudónimo e, no  interior, um outro envelope lacrado com a identificação do autor. 

3.  Constituição do júri     

O júri será presidido pelo Presidente da Fundação Lions Portugal,  PCC José Luis Brito Rocha. 

4.Apuramento e Classificação 
4.1. É rigorosamente mantido o anonimato dos concorrentes nos termos seguintes: 
       O envelope lacrado, com a identificação do autor correspondente à obra premiada, apenas      

pode ser aberto pelo júri em reunião expressamente convocada para o efeito. 
        Os restantes envelopes lacrados, após a divulgação pública, serão entregues aos concorrentes   

que os reclamarem. Os que não forem reclamados, no prazo de dois meses, após a divulgação 
pública, serão destruídos. 

4.2.  Não haverá atribuição de prémios ex-aequo do Prémio Nacional de Literatura Lions de 
Portugal, podendo ser atribuídas menções honrosas. 

4.3.  O júri poderá deliberar a não atribuição do prémio. 
4.4. A classificação será exarada em acta a homologar pelos Governadores dos Distritos 115 CN 

e CS, pelo Presidente do Conselho Nacional de Governadores e pelo Presidente da 
Fundação Lions de Portugal. 

4.5. Da classificação homologada não haverá recurso.

5. Publicitação e entrega do prémio 
5.1. O prémio será publicitado durante o mês de Junho de 2010. 
5.2. A entrega do prémio decorrerá em cerimónia pública, em data subsequente a comunicar. 

6. Publicação da obra premiada 
       A obra premiada poderá vir a ser publicada sob os auspícios da Fundação Lions de Portugal       

recebendo o autor 10%  dos exemplares publicados. 
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Mútua do Distrito Múltiplo 115

Criada e reconhecida na Convenção Nacional de de 1983, a Mútua é uma 

Instituição de Solidariedade inter-Lions.

Foi fundador o CL Rui Taveira que, como ele próprio afi rma,   não “inventou” 

nada. Limitou-se a adaptar o que encontrou de bom em vários Distritos Múlti-

plos por esse mundo fora.

Achámos, os fundadores  – e continuamos a achar – que faz todo o sentido 

SER (também) SOLIDÁRIO COM OS COMPANHEIROS.

Os que se juntaram para fundar a Mútua, adaptaram  um estatuto de entre 

os muitos que recolheram, mantendo uma estrutura de grande simplicidade e 

efi cácia.

Os Sócios,  ao entrarem para Mutuantes, pagam uma joia proporcional à sua 

idade e designam um herdeiro que, por seu falecimento, recebe uma determina-

da importância para ocorrer a pequenas despesas imediatas.

Como se apura essa importância? Ao tomar conhecimento do passamento 

de um Sócio, a Direcção emite uma “chamada”, isto é, uma carta a todos os ou-

tros, informando-os do sucedido e solicitando o envio da importância que este-

ja, na altura, regulamentada. Neste momento,  10,00  por Mutuante. O produto 

dessa “chamada”, deduzido das despesas administrativas, é integralmente en-

viado ao designado herdeiro.

Trata-se pois, de uma operação da mais simples e pura solidariedade entre 

Lions, que está  aberta  aos cônjuges. Um simplifi cado “Seguro de Vida”.

Acabam de ser eleitos os novos Corpos Sociais, com mandato até 31 de De-

zembro de 2010, sendo Presidente da Direcção o PCC Jorge Ferreira. Vamos en-

trar, segundo o seu Programa, em grande actividade de captação de Sócios/

Mutuantes.

Esperamos que os Clubes nos abram as portas para a necessária divulgação 

da Mútua, que vai começar a ser iniciada antes do fi m do ano.

Pedimos aos Líderes do DM e dos Distrito que nos apoiem, porque a obra é 

digna e é boa para os Lions. Desde já, muito obrigado.

Os Corpos Sociais da Mútua,

(CCLL Jorge Ferreira,  Santos Costa, Rui Taveira,  Neiva Santos, José Peque-

no, Manuel Amial, Gaspar Albino, Ângela Leite, António Cerqueira, Leal Neto, Jo-

sé Veigas e Abel Ribeiro)   
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Quando penso em Lionismo reconheço como 

decisão essencial na minha vida o ter apoiado o meu 

marido, no ingresso no Movimento, como sócio fun-

dador do nosso clube. E isto acontece não só pelo 

que esta Instituição de Serviço me tem dado no as-

pecto afectivo, graças aos Companheiros com quem 

sempre estabeleci elos de amizade e proximidade, 

como ainda na responsabilidade e evolução na mi-

nha postura enquanto cidadã.

Habituada desde o berço a um ambiente de cul-

tura dos aspectos essenciais do ser humano, fui-

me enriquecendo e aprendendo, sob a infl uência e 

exemplo dos meus pais, conceitos muito profundos 

de solidariedade e bem fazer.

Relembro sempre os meninos pobres, desprote-

gidos que, ao longo da minha infância e adolescên-

cia, desfi laram quotidianamente pela vida e pela casa 

dos meus progenitores, a “nossa casa”, local onde 

eles iam buscar e encontravam o alimento e o aga-

salho para o corpo mas, muito particularmente, o ca-

rinho e a atenção que escassamente lhes concediam 

noutro lado.

E recordo, com forte emoção, a fi gura inesquecí-

vel do meu pai, médico, qual verdadeiro João Sema-

na, levando os seus cuidados profi ssionais e a sua 

enorme generosidade a todos os que precisavam de 

assistência.

Tais factos constituiram lições de vida que se di-

fundiram no meu espírito e que me moldaram o ca-

rácter e a mente ao longo da vida. Nada se po-

de construir sem os valores autênticos, sendo o 

exemplo dos mais velhos uma fonte riquíssima de 

ensinamento.

Revisitar o passado e partilhar brevemente algu-

mas memórias convosco pretende apenas ser um 

estímulo e uma prova de fé no trabalho que pode-

remos desenvolver junto das camadas mais jovens, 

Os Lions e a Solidariedade

mediante o “Lions Quest”, por exemplo. Com as ca-

rências globais existentes, originando iniquidades 

frustrantes, os Lions têm sabido encontrar um vas-

to campo de intervenção. Concretizam na praxis di-

ária os seus “Objectivos”, sempre sob a orientação 

desse magnífi co “Código de Ética do Lionismo”, um 

dos textos mais bem concebidos para a orientação 

de cada um de nós, sendo uma verdadeira referên-

cia do Movimento.

A persistência é um lema orientador na defe-

sa dos sentimentos que nos dignifi cam como seres 

humanos e, neste caso, como Lions, se nos deixar-

mos envolver por uma onda de compreensão e di-

namismo, acompanhada de serenidade e prudência, 

não formulando juízos de valor precipitados sobre os 

outros.

A Irmã (Beata) Teresa de Calcutá dizia: “Quando 

se vive a vida a julgar as pessoas, não se tem tem-

po para amá-las”

Procuremos caminhar num “Movimento para 

crescer” lembrando que o “Lionismo deve ser uma 

vivência solidária” em todos os momentos.

Virgílio Ferreira anotou que “a altura de um ho-

mem mede-se pela amplitude do seu horizonte”. 

Que o nosso horizonte lionístico irradie uma promis-

sora perspectiva para o futuro da nossa Associação 

e isso será possível se em todos os Lions estiver im-

pregnado o seguinte pensamento do Prémio Nobel 

da Paz, Elie Wiesel: “Eu vim para aprender o sentido 

da partilha e da permuta”

Teresa Gama Brandão
Presidente do Conselho Nacional de Governadores



Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

22 Out 09
THE LION

Requiem por dois Amigos

Viveram-se, neste último mês de 
Agosto, momentos particularmente do-
lorosos com o desaparecimento de al-
guns companheiros, entre eles dois lí-
deres do nosso Movimento, cujas per-
sonalidades e postura lhes tinham 
granjeado uma vaga de estima e res-
peito profundo por parte dos Lions 
portugueses. Refi ro-me, como é ób-
vio, aos companheiros Carlos Quinta e 
Costa e Maria Claudette Albino.

O nosso saudoso PCC Quinta e 
Costa, com saber e um infl uente dina-
mismo, marcou uma posição cimeira 
na indústria, concretizando uma obra 
expressiva. Era um lúcido e pragmáti-
co líder, tendo assumido atitudes inci-
sivas nos momentos oportunos. Irra-
diando optimismo, simpatia, afecto e 
alegria, a sua atitude, atraía os Amigos 
ao seu convívio.

Desempenhou com muito bom 
senso e equilíbrio e com um exemplar 
sentido ético as mais variadas funções 
no Movimento lionístico, mormente co-
mo Presidente do Conselho Nacional 
de Governadores do Distrito C/N. Foi 
uma experiência extremamente mar-
cante trabalhar em conjunto, tendo o 
CL Joaquim Borralho, então Governa-
dor do Distrito C/S, e eu própria for-
mado uma verdadeira equipa com ele, 
sem nunca entre nós ter sugerido qual-
quer factor dissonante nesse percurso 
de um ano.

Carlos Quinta e Costa lutou demo-
dadamente contra a doença que trai-
çoeiramente o atingiu em anos recen-
tes, a qual prosseguiu, com alguns hia-
tos, um percurso letal.

Relembro com nostalgia a sua ex-
pressão quando, há escassos meses, 
me dizia num tom de alegria “já fui à 
caça duas vezes e já estou a trabalhar 
regularmente”.

Senti, com ele e por ele, júbilo por 
este facto. Mas foi efémero!

A família Lions portuguesa perdeu 
um “elo mais forte” com a sua partida 
e eu, pessoalmente, perdi um dedica-
do e leal amigo.

Mas o Verão insistia em nos pri-
var de algumas referências do Lionis-
mo nacional e, assim, vimos igualmen-
te partir, algo inesperadamente, a nos-
sa amiga Governadora do Distrito C/N, 
Maria Claudette de Melo Albino.

O meu marido e eu devotávamos-
lhe, desde há longos anos, um since-
ro afecto e uma ampla admiração re-
forçados ainda mais após o testemu-
nho pessoal da força anímica e intre-
pidez que sentíamos nela, ao enfren-
tar a patologia que a ia inexoravelmen-
te consumindo. Foi uma luta irrefragá-
vel que travou desde o primeiro dia da 
sua doença.

Educada, sensata, muito inteligen-
te, culta e dinâmica, realizou-se em 
plenitude nas actividades que cultivou 
– O Direito, a Docência, a Arte – bem 
como na vida familiar, no Lionismo e no 
convívio social.

Na sua praxis irradiava frontalidade, 
coerência e lealdade. Com um espírito 
positivo, era cultora de valores e uma 
Amiga que inspirava carinho e confi an-
ça. Era uma grande Senhora.

O dramaturgo Bertolt Brecht es-
creveu uma signifi cativa obra, já pos-
ta em cena em Portugal, que intitulou 
“Mãe Coragem.” Eu recordarei a minha 
Amiga Maria Claudette como “Mulher 
Coragem.”

Até sempre Amigos, Carlos e Maria 
Claudette! Temos Saudades de Vós!

CC Teresa Gama Brandão

PCC Carlos Quinta e Costa

LC de Barcelos

DG Claudette Albino

LC de Santa Joana Princesa
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AVÓ DETTE

Agradeço a presença de todos os que compareceram na 
despedida da minha avó Claudette Albino. Agradeço sobretu-
do a amizade.

Nos últimos meses a saúde da minha avó esteve bastante 
debilitada; no entanto, a minha avó sempre foi uma mulher de 
força. Por isso, a mensagem que quero transmitir é uma men-
sagem de alegria e vida. Não quero que recordem a morte da 
minha avó; quero que recordem a sua vida. A minha avó, para 
além de uma excelente profi ssional, cidadã e amiga, era uma 
mulher extraordinária.

Foi a minha avó que me ensinou a ler antes de entrar na 
primeira classe; ensinou-me também a tabuada enquanto jo-
gávamos a bola. Podia contar centenas de episódios da vi-
da da minha avó; no entanto, demoraria uma eternidade. Ele-
gi dois que penso que transmitem bem a mulher que eu que-
ro que lembrem.

Certo dia, estava com a minha avó no sótão de sua ca-
sa. A minha avó estava de gatas a ensinar-me a saltar ao eixo 
quando entra o meu avô e diz “Claudette, olha que tu pela tua 
neta só não fazes o pino!”. A minha avó logo respondeu “Não 
faço, mas fazia. E se calhar ainda faço”. Nisto, fecha a por-
ta do sótão, encosta-se à parede e faz o pino. A partir des-
se dia a frase do meu avô alterou-se, deixou de ser “… só não 
fazes o pino” e passou a ser: “Claudette, pela tua neta, até fa-
zes o pino”.

Uns anos mais tarde, no quintal dos meus avós, caiu de 
um ninho um passarinho que ainda não sabia voar. A minha 
avó acolheu-o, levámo-lo para dentro de casa e pusemo-lo 
numa caixa com uma manta e um prato com pão aguado. Ao 
fi nal da tarde fomos vê-lo e ele não tinha comido nada. A mi-
nha avó pegou-lhe, pôs o pão aguado na boca dela e alimen-
tou o passarinho que debicou a comida dos seus lábios.

Esta é a Avó Dette, a minha avó. Esta é Claudette Albino. 
A mulher que me mimou e acarinhou sempre, a mulher que 
me ensinou com amor e seriedade a importância de ser uma 
boa cidadã, levando-me com ela a eventos dos Lions, a mu-
lher que até hoje e em toda a minha vida, me fará crescer.

Considero-me a sua neta mais sortuda por ter tido a ale-
gria de viver com ela durante mais tempo e em anos em que a 
saúde era outra.

A minha avó era a Avó no verdadeiro sentido da palavra. A 
Avó que educa, e que “deseduca”, no sentido de brincadeira 
da palavra. A avó que em idas ao cabeleireiro, quando eu era 
mais pequena, me deixava escolher os cortes de cabelo e fa-
zer as madeixas que a minha mãe não deixava, porque eram 
de facto horríveis; mas na altura eu adorava e fi cava felicíssi-
ma só por poder decidir.

A minha avó é o meu ídolo e agora espero que ela pos-
sa realizar o seu último desejo: reunir-se à sua avó, uma mu-
lher de quem também muito me falou, julgo que pelos mes-
mos motivos que me farão falar para sempre dela.

A minha avó é, sem dúvida, uma 
das mulheres mais extraordinárias 
que todos os que com ela convive-
ram e, de alguma forma, tiveram a 
oportunidade de conhecer.

Obrigada.

Ana Cláudia Cardielos

PCC CARLOS QUINTA E COSTA

Sócio Fundador do Lions Clube de Barcelos – 1979

Padrinho Físico do Lions Clube de Esposende

Companheiro Melvin Jones

Presidente do Clube de Barcelos

Presidente de Divisão

Presidente de Região

1º Governador do D115CN 89/90

Presidente do CNG 99/2000

Director das Convenções2004/2005

Várias Assessorias no Gabinete dos Governadores do D115 
CN e DM115

Presidente do Comité Conselheiro da Governadoria 
2008/2009

----------------------------------------------------------------------

- Grande impulsionador da actividade do Lions Clube de 
Barcelos

- Cargo de Conselheiro da maioria dos Presidentes do Lions 
Clube de Barcelos

- Promotor e responsável pela candidatura da Governadora 
D115 CN 2008/2009

- Dador ANÓNIMO de centenas de bolsas de estudo para 
jovens carenciados, sendo dado em nome do Lions Clube 
de Barcelos

- Dador ANÓNIMO de dezenas de donativos para tratamen-
tos de doentes graves e carenciados, sendo dado em nome 
do Lions Clube de Barcelos

- Criador e único patrocinador da Casa da Mulher de Bar-
celos (Instituição que recebe mulheres desamparadas e víti-
mas de agressão familiar)

- Dador ANÓNIMO de centenas de patrocínios a famí-
lias carenciadas, sendo dado em nome do Lions Clube de 
Barcelos

Ficará para sempre nos nossos corações e nas nossas 
memórias.
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Ala Arriba!

O dia 1 de Julho é verdadeiramente o dealbar de mais um 

ano lionístico, um ano que auguro venha a ser vivido com mui-

ta amizade e com um enorme espírito de serviço às nossas co-

munidades. O Presidente Internacional do nosso movimen-

to, Eberhard Wirfs, escolheu como lema para 2009/2010 a ex-

pressão: MOVE TO GROW, a qual implicita uma clara vontade 

de crescimento.

Eu nasci em Ílhavo, uma terra de larguíssimas tradições ma-

rinheiras. Os ílhavos pescadores, quando se esforçam na reco-

lha das redes do mar, gritam em coro: ALA ARRIBA! Este é o 

seu grito de esforço colectivo para fazer com que as artes da 

pesca subam praia acima. E é este o lema que adoptei para 

tentar dinamizar todos os companheiros do nosso Distrito na 

tarefa árdua de fazer com que os clubes aumentem o seu qua-

dro social, de fazer com que cada um de nós procure, através 

das nossas relações, criar novos núcleos, novos clubes.

Assumo o governo do nosso Distrito com um número de 

LIONS que pode fazer perigar a nossa autonomia. Tudo farei, 

com a vossa ajuda, para alterar a tendência que ultimamente 

se tem verifi cado. Em conjunto gritaremos: ALA ARRIBA!, em-

penhando-nos todos  no mesmo sentido de crescimento. 

Só assim afi rmaremos a força do nosso movimento, perse-

guindo de forma consequente os objectivos de LIONS INTER-

NACIONAL, com respeito pleno pelo nosso código de ética.

Claudette Albino

Nota da Editora:

Estas são as palavras que a nossa amiga gostaria de ter dito a todos os 
Lions do seu Distrito, por isso, aqui fi cam.

Que Deus a tenha na sua presença e ela possa continuar nos nossos 
corações.
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Hospital Infante D. Pedro
5º. Esquerdo – Aveiro

–  A ESPERANÇA MORA AQUI

A Claudette, minha companheira de qua-
se meio século, regressou verdadeiramen-
te desiludida da consulta de revisão na Clí-
nica Universitária de Navarra com o Dr. Ro-
driguez, o oncologista que ultimamente a 
estava a acompanhar com a colaboração 
da enfermeira Edurne. Com efeito, nesse 
dia 18 de Junho, aquilo que ouviu do mé-
dico não foi nada entusiasmante. 

Aparentemente a situação oncológica, sem 
remissão, apontava, contudo, para uma 
certa estabilidade. Não seria submetida a 
novas sessões de quimioterapia, até por-
que tinha tido muito má tolerância ao ci-
clo prévio, chegando a um estado tão gra-
ve que forçou ao seu ingresso na urgência 
do Hospital de Aveiro. 

Aqui esteve internada de 8 a 15 a Junho e, 
mercê dos excelentes cuidados prestados 
por médicos, enfermeiros e pessoal auxi-
liar do Hospital de Aveiro, teve alta, apre-
sentando uma paulatina recuperação do 
estado geral, o que lhe permitiu a viagem 
à consulta de Navarra, naquele dia 18 de 
Junho.

Prescreveu-lhe o médico espanhol uns 
comprimidos (muito caros, disse ele, mas 
que eram suportados pelo seguro) que 
constituiriam um “tratamento de manuten-
ção”, apesar de efeitos laterais danosos, 
como foi adiantando.

Manutenção de quê?, perguntava-se a 
Claudette, insatisfeita com a porta da “es-
perança” para ela assim fechada. Os tais 
comprimidos de manutenção nunca os 
chegou a tomar.

E não descansou, nem ela nem eu, en-
quanto não fomos bater a porta alternativa. 
Toda a gente em Aveiro nos dizia bem do 
Dr. Juan Carlos, toledano de nascimento, 
médico responsável pelo departamento de 
oncologia do Hospital Infante D. Pedro de 
Aveiro. Marcada a consulta para 29 de Ju-
nho, apreciados os relatórios da Clínica de 
Navarra, o Dr. Juan Carlos de pronto pro-
curou falar com o seu colega espanhol pa-
ra melhor se inteirar da situação.  Tal con-
tacto mostrou-se impossível. 

Mas acima de tudo o que agradou à Clau-
dette foi o calor humano que nos foi trans-
mitido logo nesse primeiro momento. Foi 
com redobrado alento que ouviu do Dr Ju-
an autorização para ir à Convenção LIONS 
de Minneapolis, para onde deveríamos se-
guir logo no dia 1 de Julho. A  porta da 
“esperança” voltava a entreabrir-se.

A força interior que brotava da Claudette 
era verdadeiramente contagiante. Eu tam-
bém acreditei que ela iria ser capaz de le-
var de vencida mais este desafi o. E foi, 
apesar dos contratempos e das difi culda-
des que resultavam da sua debilidade.

 Logo ao entrarmos para o autocarro que 
nos levaria para o avião no aeroporto de Sá 
Carneiro a Claudette não foi capaz de subir 
um degrau e caiu desamparada torcendo 
uma perna. Pensei o pior: perna partida; 
mas não. Foi só o susto. As pessoas aju-
daram a levantá-la e ouviram a Claudette 
dizer muito calmamente que a culpa tinha 
sido do degrau que era muito alto. Com 
os meus botões decidi que daí em diante 
iria pedir sempre o apoio de cadeira de ro-
das em todos os aeroportos. Por causa de 
uma avaria no avião da TAP que nos leva-
ria até Amesterdão, tivemos que regressar 
a Sá Carneiro, perdendo as ligações que 
estavam programadas, chegando a Minne-
apolis às 3 horas da madrugada do dia 3. 
A Claudette só lamentava não ter chega-
do a tempo à sessão de fotografi as do dia 
2 com o presidente internacional Eberhard 
Wirfs. De  resto, não faltou a nenhuma 
sessão do seu seminário, manifestando-se 
sempre, como era seu timbre, muito inter-
veniente. Ainda no dia 3 de Julho, após a 
Cerimónia de Abertura do Seminário, parti-
cipou no almoço dos GDEs e cônjuges no 
salão do Centro de Convenções de Min-
neapolis. No fi nal do mesmo dia esteve no 
jantar da Oktoberfest oferecido pelo actual 
presidente Wirfs. Com enorme alegria este-
ve na sessão de fotografi as em Grupo dos 
GDEs, no domingo, 5 de Julho. Não faltá-
mos também à Sessão de Encerramento e 
ao Banquete de Formatura que se realizou 
no dia 6 de Julho. No cortejo, levou orgu-
lhosamente comigo o estandarte do Distri-
to 115 CN, mas só na passagem em fren-
te à tribuna. O resto do percurso foi feito, 
generosamente, pelo PDG Caldevilla e sua 
esposa, CL Anabela.

O pior ninguém via. Quando chegava ao 
quarto do nosso hotel, a Claudette come-
çava a sessão de recuperação de energias 
para o dia seguinte. Deitava-se, comia al-
guma coisa através do serviço de quartos, 
e procurava dormir o mais possível. 

Quando chegámos a Portugal respirei fun-
do. A Claudette tinha conseguido realizar o 
seu sonho: ser Governadora de pleno di-
reito do seu querido Distrito 115 CN. A sua 
alegria era a minha alegria.

Começou um novo ciclo de quimioterapia 

no Hospital de Aveiro sob a orientação do 
Dr. Juan Carlos. E foi aí que doses reforça-
das de esperança lhe foram transmitidas. 
Vimos como todo o pessoal, administrati-
vo, de enfermagem, auxiliar, médicos, na-
quele 5º Esquerdo do Infante D. Pedro, 
rodeava os seus doentes com um cari-
nho inexcedível. A Claudette ganhou no-
vos alentos! Foi ao Porto, à sede do Dis-
trito C/N várias vezes. Teve reuniões com o 
Secretário Carlos Ferreira. Marcou a 1ª reu-
nião do Gabinete e fez seguir a convocató-
ria. Mas, pouco tempo depois, começou-
se a ver claramente que a sua debilidade 
voltava a um crescendo. Não sei como ar-
ranjou forças para ir ao funeral do saudoso 
PDG Carlos Quinta e Costa. Durante dois 
anos ampararam-se sempre nas suas do-
enças. Era raro o dia em que não falavam 
pelo telefone.

Entretanto, a sua depauperadíssima situ-
ação obrigou a um novo internamento no 
Hospital de Aveiro. Ela não queria ser in-
ternada por causa da reunião do Gabinete. 
Foi precisa a persuasão do médico Dr. No-
bre dos Santos, grande amigo da família, 
para a ambulância ir levá-la para o hospital. 
Às 3 horas da manhã do dia 25, na urgên-
cia, a médica Dra. Iliana comunica-me que 
a Claudette não tem quaisquer defesas. A 
medula aparentemente deixara de funcio-
nar. Teria de fi car internada em regime de 
isolamento. Os seus últimos dias foram de 
uma constante, enorme, lucidez. Logo que 
sentia algumas forças, contactava telefoni-
camente companheiros. No seu último dia 
de vida, 28 de Agosto, manteve larguíssi-
ma conversa com o companheiro Vice-go-
vernador Carlos Lopes sobre os projectos 
que tinha em mente para o Distrito e que 
só seriam possíveis com a sua ajuda. Por 
volta das 5 horas da tarde, com sua voz 
quase inaudível, perguntou-me: “António, 
achas que os médicos me darão alta pa-
ra eu presidir no dia 5 de Setembro à 1ª. 
Reunião do meu Gabinete?”. Ela continua-
va a querer forçar a porta da sua “esperan-
ça”. Respondi-lhe que, se ela recuperasse 
como tinha acontecido doutras vezes, tu-
do seria possível. Esta minha resposta foi 
duma sinceridade total. Eu também queria 
acreditar que ela seria, mais uma vez, ca-
paz de vencer a crise. Mas, quase às 9 ho-
ras da noite, disse-nos adeus. No dia se-
guinte, já só beijei uma lindíssima estátua 
de mármore em que a Claudette se tinha 
convertido…

DG Gaspar Albino
Aveiro, 25 de Setembro de 2009 
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            Os Lions    

Fundado em 24 de Março de 1970, celebrou o Lions
Clube de Aveiro o seu 39º aniversário com a entrada de 7 
novos sócios. Fora concretizado um dos objectivos da ac-
tual Direcção: aumentar o Quadro Social do Clube. Os no-
vos sócios foram formalmente recebidos no Jantar de Ani-
versário realizado em 6 de Junho no Hotel Imperial, na pre-
sença de muitos Clubes nossos amigos do C/N e C/S, Clu-
bes Afi lhados e Clube Padrinho. Contámos com a presença 
da CLG Lucinda Fonseca e membros do seu Gabinete. Na 
altura, o CL Ilídio Oliveira, membro do Lions Clube de Canta-
nhede, Clube que em 1970 apadrinhou a formação do Lions 
Clube de Aveiro, num emocionado discurso, elogiou o Clube 
afi lhado pela perseverança e capacidade de, numa altura di-
fícil para muitos Clubes, ter a ousadia de cativar e aumentar 
tão substancialmente o número de sócios. 

Do seu Quadro Social fazem, actualmente, parte ele-
mentos que, para além das suas actividades profi ssionais, 
levam muito a sério o seu papel de voluntários(as) ao serviço 
de Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) de 
Aveiro, nomeadamente as Florinhas do Vouga e Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro. 

Para dar resposta às muitas solicitações que lhe che-
gam, organiza o Lions Clube de Aveiro campanhas de anga-
riação de fundos. A participação em feiras foi o modo que, 
desde há muito, o Clube encontrou para, ao mesmo tem-
po, sensibilizar a população para as suas acções e rentabili-
zar a sua presença. A campanha “Faça Sorrir uma Criança” 
tem sido desenvolvida e patrocinada em especial pelo con-
tributo das feiras. 

As crianças e os jovens têm sido o centro das preocu-
pações do Lions Clube de Aveiro que, anualmente dinami-
za o Cartaz da Paz em escolas do Concelho. Levou tam-
bém a cabo uma conversa com jovens, subordinada ao te-
ma: “Os Jovens e o Lionismo” numa acção de sensibiliza-
ção dos mais novos para o Movimento Lionístico.

Durante os quase dois anos que esta Direcção leva à 
frente dos destinos do Clube, muitas acções foram realiza-
das em favor dos mais carenciados. Assim, no plano assis-
tencial, o Lions Clube de Aveiro tem desenvolvido acções 
de apoio às Florinhas do Vouga, uma IPSS da cidade, pa-
ra quem os Companheiros têm recolhido e entregue vestu-
ário, calçado e toalhas de banho destinados ao Projecto Gi-
ros dessa Instituição. Também uma Companheira do nos-
so Clube tem vindo, ao longo deste ano lectivo de 2008/09, 
a ajudar uma criança necessitada (indicada pela mesma Ins-
tituição) com roupas e brinquedos. O Lions Clube de Aveiro 
ofereceu também óculos e lentes a uma aluna de uma Es-
cola Secundária da Cidade. Contudo, a acção mais impor-

tante deste Ano Lionístico que ora fi nda, foi aquela que teve 
lugar no mês de Dezembro de 2008, aquando da realização 
da I Feira da Saúde de Aveiro, onde 80 famílias carenciadas 
e refenciadas pela Câmara Municipal de Aveiro, receberam 
mini-cabazes essenciais de Natal e 181 crianças receberam 
brinquedos e doces.

No que concerne a prevenção, tem o Lions Clube de 
Aveiro feito mensalmente Rastreios da Visão em todas as 
freguesias do Concelho com o apoio da MultiÓpticas. Esta 
empresa tem vindo ao longo destes dois anos a doar óculos 
para reciclagem no valor de algumas dezenas de milhar de 
Euros e que o Clube tem enviado para o centro de recicla-
gem de óculos  Melvin Jones em Espanha. 

Rastreios da glicémia, massa corporal, tabagismo e ten-
são arterial têm sido desenvolvidos com a parceria da Clíni-
ca Plena Saúde de Aveiro e com a colaboração dos alunos 
da Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro. Al-
guns destes alunos propuseram ao Clube a recolha de me-
dicamentos, artigos de higiene e alimentos para levarem até 
ao Níger aquando da sua deslocação àquele país durante o 
mês de Julho. Nesse sentido, o Clube recolheu junto de far-
mácias diversos medicamentos para o denominado “Projec-
to Níger”.

Presentes em Aniversários de Clubes dos Distritos C/N 
e C/S, Clubes Padrinho e Afi lhados, é sempre com alegria, 
sentido de partilha e aprendizagem que os Companheiros(as) 
se deslocam a outras zonas do País para rever e confrater-
nizar com quem nos ensina o que é o “Milagre do Serviço”.
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    em Acção…

Na semana de 4 a 12 de Julho realizou-
se a Expo-Trofa, onde o Lions Clube da 
Trofa teve um Stand. Durante essa semana 
fi zeram-se apresentações, em suporte in-
formático, para dar a conhecer as diversas 
actividades do Clube, bem como quais são 
a missão e objectivos do Lionismo.

Realizou-se rastreio da Tensão ar-
terial, durante este período, a quem o 
pretendesse.

Na semana de 2 a 7 de Julho 2009, os 
CL Pedro Pimenta e Jorge Machado estive-
ram de férias, com as esposas, na Finlân-
dia. Na cidade de Kouvala (140Km a norte 
de Helsínquia) tiveram a oportunidade e o 
prazer de se encontrar com o Governador 
Lion do Ano Lionistico 2008/09 - Sr. Risto 
Sihvola e esposa. Depois de algum tempo 
de conversação trocaram os galhardetes 
do LCTrofa com o do Governador da Fin-
landia. Foi uma experiência inolvidável

De 16 a 22 de Julho, vários Companhei-
ros Lions, estiveram no Stand do Leo Clube 
da Trofa, integrado na semana da Juventu-
de – Trof@posta Jovem.

O LC de Bragança entregou 
equipamentos à APADI, o LC de 
Águeda fez 72 dádivas de san-
gue; o LC Espinho, 227 dádivas 
de sangue e o LC Lagos, efectuou 
rastreios a 55 crianças numa es-
cola de 1º Ciclo.

O LC de Guimarães deu co-
laboração na actividade “Um dia 
pela Vida” com a presença na 
conferência s/ “Cancro do Co-
lo do Útero” e jantar para angaria-
ção de fundos. O Clube fez a en-
trega de donativo no montante de 
3.150,00€ à CERCIGUI. Realizou-
se uma cerimónia de assinatura 
do protocolo referente ao material 
entregue à Unidade de Oncologia 
do Hospital de Guimarães com a 
presença da Comunicação Social, 
de um elemento da Direcção da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
da Directora do Serviço, da Direc-
ção do Clube e da Administração 
do Hospital. O Protocolo foi assi-
nado pelo Presidente do Conselho 
de Administração do Hospital, Dr. 
António Pinheiro e pelo Presidente 
do Lions Clube de Guimarães, CL 
Augusto Lopes.

O LC de Ílhavo, entregou rou-
pa de adulto, homem e mulher, a 
família carenciada do concelho no 
valor de 70,00€; ofertou cassetes 
de vídeo de fi lmes infantis a famí-
lia carenciada com crianças 
no valor de 150,00€ e rou-
pa de verão, brinquedos e li-
vros infantis a família de etnia 
cigana no valor de 70,00€,
ainda livros para ampliação 
de Biblioteca ao Lar de S. 
José em Ílhavo no valor de 
2.200,00€.

O LC Leça da Palmei-
ra concluiu o “IV Torneio de 

Sueca” com um jantar de conví-
vio e entrega de prémios. Conce-
deu um donativo de 1.000,00€ ao 
Centro Franciscano de Acção So-
cial e Pastoral, em Leça da Pal-
meira. Deu ainda um subsídio de 
1.000,00€ ao Instituto de Biologia 
Molecular e Celular da Universida-
de do Porto destinado à investiga-
ção sobre a Paramilóidose.

O LC Oliveira de Azeméis

deu 100,00€ para ajuda da Bolsei-
ra do Clube, aluna universitária em 
Viseu; visitou o Lar Pinto de Car-
valho de crianças desvalidas a seu 
convite, visitou também a Ludote-
ca de Oliveira de Azeméis.

O LC Paços de Ferreira efec-
tuou Colheitas de Sangue nas  fre-
guesias de Arreigada, Meixomil, 
Paços de Ferreira, Figueiró, Fer-
reira, Radelfe, Carvalhosa, Pena-
maior num total de 937 dádivas. 
Concluiu a 1.ª fase da construção 
da creche. Custo – 93.000,00€; 
efectuou um protocolo com a Ra-
delfe – Clínica, para alargamento 
da rede de colheitas de sangue. 

O LC Santa Joana Prince-

sa realizou mais uma Recolha de 
Sangue, que teve lugar no Salão 
D. João Evangelista Vidal, com o 
apoio do Instituto Português de 
Sangue, à qual compareceram 



ActividadesActividades 

28 Out 09
THE LION

            Os Lions    

100 dadores voluntários, tendo sido recolhidas 73 
unidades de sangue; realizou um Rastreio Visual com 
o apoio da empresa MAIS ÓPTICA nas Escolas do 
Ensino Básico da Glória, Barrocas, Santiago e Vera 
Cruz, tendo sido realizados 135 exames.

O LC São João da Madeira participou na “A Ci-
dade e o Jardim”, organizada pela Câmara Munici-
pal, que decorreu de 09 a 14, no jardim da cidade, 
onde o Clube angariou fundos, desenvolveu sessões 
de esclarecimento, proporcionou ainda aos visitantes 
acções de Rastreio da Visão, através de uma carri-
nha equipada com os aparelhos e pessoal especia-
lizado para o efeito, colaborou com a Cruz Vermelha 
na entrega de alimentos.

O LC de Santa Maria da Feira efectuou 80 exa-
mes de Rastreio de Amblíopia de parceria com o 
Hospital São Sebastião. Durante o mês de Julho rea-
lizou 420 horas de Serviço Voluntário no Hospital São 
Sebastião em Santa Maria da Feira.

O LC Senhora da Hora esteve representado 
nas reuniões da Comissão Social de Freguesia e do 
CLAS. No âmbito da actividade “Eu Sou Vigilante da 
Floresta”, o Clube levou aos Bombeiros Voluntários 
de S. Mamede de Infesta, 153 alunos do 4.º Ano do 
Ensino Básico da Senhora da Hora, a quem foi ofere-
cido um lanche, um boné com o logótipo dos Lions. 
Presença com um stand na cripta da Igreja da Se-
nhora da Hora, na mostra “Quem somos, onde es-
tamos, o que fazemos”; recolha de alimentos no su-
permercado LIDL da Senhora da Hora a favor do 
Banco Alimentar Contra a Fome; emprestou uma ca-
ma articulada e dois andarilhos, distribuiu a famílias 
carenciadas 42 cabazes de alimentos, no valor de 
1.845,00€; ofereceu roupas, calçado e brinquedos 
usados a famílias carenciadas.

O LC VPÂNCORA EM ACÇÃO EM TEMPO DE 
FÉRIAS

- Actividade solidária de recolha de sangue com su-
cesso. O Clube acolheu, de forma generosa duas re-
colhas de sangue em tempo de férias em parceria com 
o Instituto Português de Sangue, nos dias 15 de Ju-
lho e 05 de Agosto, a meio da Avenida Ramos Perei-
ra, junto à praia, realizadas na unidade móvel do Insti-
tuto. Estas dádivas inseriram-se na campanha: “Neste 
Verão dê Sangue – Basta uma gota para evitar um mar 
de lágrimas!”.

Muitos foram os banhistas que acorreram à unidade de 
recolha para darem sangue.

Muitos deles infelizmente não viram as suas pretensões 
aceites por razões de saúde e de segurança. 

Foi o caso do jovem António Eduardo Pires Moreira Pre-
sa, de 25 anos, que se dirigiu pela primeira vez à uni-
dade de recolha para dar sangue, num gesto que dis-
se ser de reconhecimento e retribuição por ter recebi-
do sangue no último verão, na sequência de uma que-
da na neve em Andorra, e que viu recusada a sua dádi-
va pelo motivo de ter já recebido uma transfusão.

Mas o gesto do António Eduardo foi meritório e serviu 
de exemplo para muitos jovens!

“Tenho muita pena de não poder dar sangue. Mas serei 
um paladino desta causa tão nobre e tão necessária à 
vida das pessoas” – disse António Eduardo.

A Presidente dos Lions Portugueses, Maria Teresa Sil-
va Gama Brandão, ancorense fi lha do saudoso médico 
Dr. Mesquita da Silva, visitou esta actividade dos Lions 
de Vila Praia de Âncora e manifestou-lhes o apreço pelo 
trabalho que vêm realizando.

“Esta é uma actividade solidária muito importante pa-
ra a saúde das pessoas que necessitam de sangue e, 
por isso, sinto-me muito orgulhosa ao ver os Lions da 
minha terra em plena actividade em tempo de férias” - 
disse Teresa Gama.

A representar a Governadora dos Lions do Centro-Nor-
te, Claudette Albino, nesta actividade a favor da saúde 
esteve o PCC José Eduardo Neiva Santos, que se intei-
rou da forma como as recolhas eram feitas e as condi-
ções de atendimento dos dadores.

“Estou encantado com a generosidade das pessoas. 
Num dia excelente de praia, só uma causa justa pode le-
var as pessoas a trocar a areia e o mar por um belo ges-
to de dar o melhor de si, o que não é fácil. E isso acon-
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teceu aqui! E mais uma vez os Lions de 
Vila Praia de Âncora abdicaram do seu 
tempo de férias para estarem aonde é 
preciso. A Governadoria reconhece o 
vosso esforço e o vosso exemplo. Pa-
rabéns!” – disse José Neiva Santos.

O Presidente do Lions Clube, CL Al-
berto Magalhães, que este ano lidera 
o Clube no seu 30.º aniversário, agra-
deceu a generosidade dos dadores, a 
disponibilidade do Instituto Português 
de Sangue e as facilidades de estacio-
namento concedidas pelas autorida-
des. Referindo-se à presença das en-
tidades lionísticas considerou-as mui-
to honrosas e estimulantes e uma res-
ponsabilidade acrescida na missão de 
servir cada vez mais e melhor.

“O Lions Clube de Vila Praia de Âncora 
tem um compromisso de serviço com 
a comunidade. A dádiva de sangue in-
sere-se dentro desse compromisso, 
que é uma aposta na vida e na solida-
riedade” – disse Alberto Magalhães.     

A próxima recolha de sangue já es-
tá agendada para o próximo dia 20 de 
Dezembro.

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora disponibilizou-se para ser o anfi -
trião do XVII ENCONTRO LIONÍSTICO NORTE DE PORTUGAL – GALIZA, a 
realizar no concelho de Caminha no próximo dia 20 de Fevereiro de 2010 (sá-
bado), face ao apelo da Governadora Claudette Albino, tendo sido aceite es-
sa disponibilidade e já assumido o compromisso da sua realização.

Já foi elaborado o pré-programa que abaixo se releva, para melhor conhe-
cimento e participação e desde já se solicita a todos os Companheiros que se 
interessam por estes encontros lionísticos para cativarem a data, por forma a 
permitir compartilhar esta tradicional jornada de trabalho e de convívio lionís-
tico, que tem por objectivo fortalecer os laços de amizade que nos unem aos 
Companheiros da Galiza e discutir assuntos de interesse comum na procura 
de novas vias de intervenção.

O programa elaborado teve em conta uma necessária contenção de cus-
tos e de tempo, um sinal lionístico claro em tempo de crise, sem perder a efi -
cácia pretendida.

O Encontro está aberto à participação de todos os Companheiros 
Lions do D115CN, D115CS e do D116A de Espanha que nele pretendam 
participar. 

Recorde-se que os Lions do Minho (Região A) e da Galiza (Región IV) ce-
lebraram em 10.11.2007 um acto de irmanação durante o Conselho Regional 
realizado em Caminha, fi rmado então pelos respectivos Presidentes de Re-
gião Manuel Amial, de Vila Praia de Âncora e Selma Salgueiro, de Ponteve-
dra, e ratifi cado pelos respectivos Governadores dos Distritos 115CN e 116A, 
José Jacinto Pereira e José Luis Masián Barbo. 

O Presidente do Clube de Vila Praia de Âncora, CL Alberto Magalhães, 
espera uma boa adesão dos companheiros, na certeza de que o Clube tudo 
fará para ser um bom anfi trião.

PRÉ-PROGRAMA

20.02.2010

15H00 – Recepção;

15H30 – Sessão de Abertura do Encontro;

16H00 - Palestra 1 – Construir pontes solidárias em tempo de 
crise;

16H20 – Debate; 

17H20 – Pausa;

17H40 – Palestra 2 – Reinventar a solidariedade;

18H00 – Debate;

19H00 – Nomeação do Clube sede do Encontro 2011;

 - Sessão de Encerramento do Encontro;

 - Momento Cultural; e

20H00 – Jantar do Encontro e do 30.º Aniversário do Clube.

XVII ENCONTRO LIONÍSTICO NORTE DE PORTUGAL – GALIZA
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Recordando e voltando ao trabalho

Depois do Seminário para DGE’s 
em Minneapolis nos E.U.A. seguiu-se 
a Convenção onde juntamente com 
outros Companheiros, fui empossa-
da Governadora.

Sinto-me pois com grande res-
ponsabilidade e entusiasmo, para 
o desempenho destas minhas no-
vas funções e desejo transmitir-vos, 
ao longo deste mandato, tudo o que 
aprendi.

Regressada da Convenção, tive a minha primeira 
reunião de governadoria, organizada pelo LC Lisboa 
Belém, onde, mais uma vez, expressei a minha alegria 
por ser Lion e de estar ao vosso serviço como DG. 

Constituída a minha equipa, foram empossados 
todos os membros que, certamente, me ajudarão no 
desempenho das minhas novas funções. O espírito 
de cooperação e iniciativa que senti entre os Compa-
nheiros presentes na reunião convenceram-me que o 
nosso trabalho de equipa será, sem dúvida, meritório 
e bastante proveitoso.

De seguida, a minha primeira visita como gover-
nadora ao LC Oeiras Tejo. 

Entretanto, veio o mês de Agosto. Para nós, Com-
panheiros portugueses, o mês em que todos vão de 
férias e por isso pouco se consegue realizar, nomea-
damente, a criação de um novo clube, como era, à 
partida, o objectivo que me foi atribuído, pelo Presi-
dente Internacional.

Mas, apesar de ser um mês de férias, não estive 
parada e participei em actividades de diversos LC’s.

Comecei por participar no encerramento do Campo 
Internacional da Juventude organizado pelo LC de Faro.

Como já é hábito, o LC de Almada Tejo organi-
zou um encontro, em período estival, com membros 
do seu clube e, à semelhança dos anos anteriores, fui 
convidada e claro, estive presente. Foi um dia virado 
para a cultura e, depois de várias exposições, inter-
rompemos para um almoço diferente, com uma gas-
tronomia bastante invulgar, mas muito característica e 

saborosa, e á tarde, visitámos as famosas minas de 
salgema. O dia acabou em visita ao Palácio Pina on-
de saboreámos um Porto de honra, oferecido pela 
Câmara Municipal de Loulé.

No dia seguinte, participei no encerramento do 
Torneio de Golfe no Campo Benamor, em homena-
gem ao falecido CL Armando Reis, organizado pelo 
LC de Faro.

Ainda no dia 8 de Agosto, o LC de Lagoa orga-
nizou o habitual “Lions em Férias”, com a presença 
de Past-Governadores, vários Lions e amigos, con-
seguindo reunir-se cerca de setenta membros, de oi-
to clubes. Para mim, foi uma ocasião muito especial, 
por estar com tantos Companheiros.

Findas as férias e depois de alguma refl exão, há 
que arregaçar as mangas e pôr mãos ao trabalho: 
“Move to grow – Movimento para Crescer”!

Como fazê-lo? perguntarão.

Enquanto Governadora, penso que o caminho a 
seguir é, em conjunto, aperfeiçoarmos a nossa lide-
rança e, para isso, devemos todos ter uma observa-
ção mais activa e concreta quer dos nossos clubes, 
quer do ambiente que nos rodeia. Juntos, e em equi-
pa poderemos certamente alcançar melhores e mais 
resultados, não esquecendo a experiência do traba-
lho anterior. Uma forte motivação e a obtenção de re-
sultados que a todos satisfaçam será certamente o 
aliciante para conseguirmos produzir mais e novos 
líderes.

Uma das responsabilidades que assumi neste 
meu novo cargo é fomentar a colaboração entre os 
membros e a comunidade, conseguir um ambiente li-
vre de confl itos, integrar responsabilidades e, sobre-
tudo, desenvolver a confi ança e a competência.

Com estes pensamentos e objectivos, vamos dar 
as mãos para fazermos uma grande corrente de cres-

“Tiete” Santos Costa
Governadora D115 CS

“Unidos por um 
Lionismo Melhor”!
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Decorreu em Lisboa no passado dia 25 de Julho, em 

ambiente de Companheirismo, a 1ª Reunião do Gabinete do 

Distrito 115 Centro Sul. Pese o facto de se realizar no início 

do período estival, a grande maioria dos membros do Gabi-

nete esteve presente. 

A DG Tiete Santos Costa abriu a Sessão com as Ceri-

mónias protocolares e de seguida, referiu-se ao Programa e 

Lema do IP Eberhard Wirfs - “Move to Grow”  ou “Movimen-

to para Crescer”, associado à imagem da folha da milenar 

árvore “Ginkgo”, que tem nas suas características, uma he-

rança histórica, longevidade, adaptabilidade, utilidade, sus-

tentabilidade e abundância em termos globais; torna-se pois 

fácil, perceber a correlação entre a ginkgo e Lions Clubs In-

ternational. Utilizando as palavras do PI Eberhard, disse que 

os Lions precisam de incentivo em termos de movimen-

to para crescerem, prosperarem e mais importante ainda, o 

que é estático não poderá desenvolver-se. Apresentou de-

pois o seu Programa para o Ano Lionístico em curso.

De seguida, fez-se a apresentação dos membros que 

constituem o Gabinete. Perante a assembleia, este acto foi 

assinalado com o respectivo Compromisso e Juramento. Na 

continuação dos trabalhos, o Gabinete aprovou o Orçamen-

to, a manutenção da conta na entidade bancária que vem 

sendo utilizada e a dispensa de fi ança por parte do Tesou-

reiro. Seguiram-se os momentos de Companheirismo com 

várias intervenções, a realçar a do PDGI Cipriano Pinto e do 

PID Rui Taveira, que na qualidade de Embaixador da LCIF, 

referiu a realização de uma viagem para a passagem da noi-

te de “S. Silvestre” no Funchal, revertendo os fundos obtidos 

para mesma Fundação. Encerrada a Reunião, seguiu-se o 

almoço, durante o qual os CL conviveram e trocaram ideias 

sobre como aprimorar o ideal Lionístico. Da parte da tarde, 

houve uma reunião restrita para os Presidentes de Região e 

Divisão, com propósito de os mesmos se inteirarem da situ-

ação administrativa dos Clubes que compõem o D-115CS. 
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Decorreu no passado dia 22 de Agosto, o 9º Torneio de 
Golfe organizado pelo “Lions Clube de Lagoa- Algarve”,
que desta feita visou a angariação de fundos para a compra 
de equipamento destinado à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Lagoa.

À semelhança do que o Clube tem feito, houve uma reu-
nião prévia entre as Direcções de ambas as Instituições, a 
fi m de se apurar o equipamento a adquirir, tendo-se consta-
tado  a necessidade de dotar o corpo de Bombeiros de fa-
tos adequados ao combate às chamas que não sejam infl a-
máveis, sendo que cada um custa cerca de 700,00 euro.

Tratou-se de mais um evento bastante concorrido, em 
que participaram 21 jogadores, destacando-se, nomeada-
mente,  o Sr General Rocha Vieira, alguns membros de Clu-
bes Lions do Algarve e o Capitão e Capitã de Clube de Gol-
fe do Gramacho.

No almoço de entrega de prémios que se seguiu ao tor-
neio, estiveram presentes, além dos jogadores, o Dr José 
Inácio, Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, o 2º Co-
mandante dos Bombeiros Voluntários de Lagoa, Sr Gabriel 
Travassos e vários companheiros Lions, familiares e amigos, 
num total de mais de meia centena de pessoas.

De sublinhar que a Organização conjunta esteve a car-
go do Lions Clube de Lagoa – Algarve e do Carvoeiro Golf & 
Country  Club.

O evento contou com os patrocínios do Município de 
Lagoa, do Carvoeiro Golfe, S.A. e da Fidelidade/Mundial 
– Seguros.

Outros Patrocínios:

Armando Loureiro- Construções
Tecnicontrol, Lda. – Sistemas de Telecomunicações
Carlos Alberto de Jesus Correia – Pinturas
Medal Seguros
Algarser, Lda.
Tintas Barbot
Securitas S.A.
Neves Roupeiros, Lda.
Dr. Idálio Coelho – Advogado
Dr. Pedro Rosado - Advogado

Os jogadores premiados foram:

NEAREST TO THE PIN: Ms. Dominique Lepaumiere

LONGEST DRIVE – SENHORAS: Ms. Ingrid Schütz
 Keppler

LONGEST DRIVE – HOMENS: Mr. Peter Hill

1º GERAL NET – LIONS CLUBE: Mr. Wieland Wagner

1º GERAL NET – CONVIDADOS HOMENS: Mr. Peter Hill

1º GERAL NET – CONVIDADOS SENHORAS: Mrs. Ingrid 
Schütz Keppler

2º GERAL NET: Mr. Paul McDowell
3º GERAL NET: Mr. Geof Fielding

1º GERAL GROSS:     Mr. António Glória

9º  TORNEIO DE GOLFE DO LIONS CLUBE DE LAGOA – ALGARVE
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O Lions Clube de Lagoa (Algarve) le-

vou a efeito no passado dia 8 de Agos-

to mais uma jornada de convívio e com-

panheirismo designada por “Lions em Fé-

rias”, destinada precisamente a receber os 

membros de outros Clubes que se encon-

trem em gozo de férias no Algarve e que é 

única na região.

Este evento decorreu, como vem sen-

do hábito, no Restaurante do Clube de 

Golfe Pestana-Gramacho, tendo conta-

do com a presença de mais de sessenta 

“Lions”, familiares e amigos, que fi zeram 

questão de participar na festa de confra-

ternização, animada com música ambien-

te e de dança. 

Fizeram-se representar os Clubes de 

Almada, Almada-Tejo, Lisboa-Belém, Lis-

boa-Tejo, Loulé, Ponte-de-Sôr, Portimão, 

Sintra-Romântica e Vilamoura e, além, da 

própria Governadora do D.M. 115 – Cen-

tro/Sul, Tiete Santos Costa e marido, Car-

los Santos Costa, eleito para o cargo de 

Presidente do C.N. G. para o ano lionístico 

2010-2011, estiveram presentes Past-Go-

vernadores, Presidentes de Região e de 

Divisão e Lions que têm desempenhado 

outros cargos dirigentes na organização.

Tratou-se de um serão muito diverti-

do, como as fotos revelam, que culminou 

com um fado cantado espontaneamente 

por uma das convidadas.
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4º TORNEIO DE GOLFE DO LIONS CLUBE DE FARO

O Lions Clube de Faro organizou no dia 8 de Agosto, o 

4º Torneio de Golfe Armando dos Reis, para angariação de 

fundos e ajudar as seguintes Instituições: 

- Obra Social da Madre Teresa de Calcutá

- ASCA Associação Social e Cultural de Almancil 

- APPDA Associação Portuguesa para as Perturbações 

do Desenvolvimento e Autismo 

- APPC Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral

- Oncologia do Hospital de Faro

O torneio, para além do objectivo referido, também ser-

viu para homenagear o Arquitecto Armando dos Reis, Past 

Presidente do Clube, recentemente falecido e grande obrei-

ro deste evento.

A competição realizou-se no Campo gentilmente cedido 

pelo Benamor Golfe em Tavira e foi jogado na modalidade “ 

Single Stableford “, com o Shotgun e contou com a partici-

pação de 76 jogadores de ambos os sexos que se associa-

ram a esta iniciativa e teve a participação especial do Centro 

Porches de Faro.

O evento culminou com almoço que reuniu 135 partici-

pantes, seguido de entrega de prémios.

O Lions Clube de Faro agradece a todos os participan-

tes e mecenas que ajudaram a reunir uma verba a rondar os 

12.000€, que serão aplicadas nas instituições já referidas.

Torneio de Golfe 

Armando dos Reis
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O LC ALMADA TEJO fez uma Visita Cultural às Serras 
de Aires e Candeeiros – Gruta do “Algar do Pena” e Centro 
de Ciência viva do Alviela; jantar de Angariação de Fundos 
para a Santa Casa da Misericórdia de Almada (€ 900,00); 
entregou um donativo à Associação Almadense Rumo ao 
Futuro (€ 2.500,00).

O LC Amadora organizou o Sarau de Ginástica, envol-
vendo vários Clubes do Distrito.

O LC ARGANIL visitou diariamente os utentes do Lar da 
3ª idade da Santa Casa da Misericórdia de Arganil.

O LC BELMONTE – PEDRO ÁLVARES CABRAL visitou 
o Estabelecimento Prisional para diálogo com os reclusos.

O LC LX ALVALADE entregou uma Bolsa de Estudo a 
jovem estudante de medicina (€ 300,00); participou na Cam-
panha de Recolha de Óculos Usados para Reciclagem; en-
tregou géneros alimentares a casal idoso; ofertou sapatos e 
roupas a casal toxicodependente em recuperação; entregou 
um donativo (€ 50,00); fez serviço de Voluntariado no IPO, 
Hosp. De D. Estefânia, Hosp. e Lar da Força Aérea e apoio 
aos Sem-Abrigo.

O LC LX CENTRO deu uma cadeira de rodas para defi -
ciente motor; entregou atoalhados para o Campo da Juven-
tude; fez parte do Peditório para o Instituto de Cardiologia; 
recolheu donativos para o Instituto da Diabetes da Visão (€
125,00); esteve presente com uma equipa de Ginástica no 
Sarau do LC Amadora.

O LC LX SETE COLINAS fez o acompanhamento a ido-
sa no domicilio; pagou a idosa a mensalidade teleassistên-
cia; entregou  roupa, calçado, brinquedos e alimentos à As-
sociação SOL; apoiou a Operação aos olhos – estrabismo 
bilateral a criança de 11 anos de idade.

O LC LOULÉ fez actividade para angariação de fundos, 
conseguindo (€ 550,00).

O LC OEIRAS, fez a Irmandação com o LC de Pombal 
– Marquês de Pombal; entregou donativo ao Centro Social 
Paroquial Padre Fernando Martins, ao Centro Social S. Ju-
lião da Barra, ao Centro de Paralisia Cerebal e aos Bombei-
ros Voluntários de Oeiras (€ 500,00 a cada um) e também 
um enxoval a um recém nascido.

O LC POMBAL – MARQUÊS DE POMBAL, entregou 
artigos à Confraria de S. Vicente de Paulo para quermesse; 
ofereceu uma máquina de lavar louça a família carenciada; 
fez a Assinatura do protocolo com a Câmara Municipal de 
Pombal para a construção do Centro de Alzheimer.

O LC PONTE DE SÔR, organizou a formação do Nú-
cleo de Montargil do LC Ponte de Sôr; concretizou o apoio 
ao Banco Local de Voluntariado em parceria com todas as 

Instituições de Solidariedade Social de Ponte de Sôr; entre-
gou um donativo a família carenciada para reconstrução de 
habitação (€ 1.600,00);

O LC SANTA CATARINA fez a transmissão de funções 
dos Presidentes. Distinguiu o Eng. Manuel Joaquim Moreira 
dos Santos como Cidadão Figueirense 2009.

O LC SETÚBAL entreguou à APPACDM a verba de 
€ 4.350, resultado da actividade, denominada “ Outros 
Tempos”.

O LC VILAMOURA realizou o VIII Torneio de Golfe de 
Solidariedade Social. A receita reverteu a favor da AHDPA 
em Quarteira.

O LC VILA DE REI realizou rastreios à tensão ocular, fez 
a distribuição de literatura sobre cuidados a ter com a dia-
betes e recolha de óculos usados; em colaboração, com a 
Câmara Municipal, foi realizou uma Exposição Táctil para in-
visuais, cedida gentilmente pelo agrupamento de Escolas 
Pêro da Covilhã.
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Dia do Mar

O Lions Clube do Seixal promoveu no 
dia 27 de Setembro a sua primeira activi-
dade deste AL 2009/10, sob o tema “Dia 
do Mar”. Esta actividade, enquadrada 
num conjunto de iniciativas que preten-
dem celebrar os 20 anos do Clube permi-
tiu momentos de alegre convívio e Com-
panheirismo, juntando 50 pessoas numa 
manhã que começou algo nublada e fres-
ca, mas que culminou num quente e soa-
lheiro dia de Verão.

A adesão a esta actividade foi bas-
tante positiva, sobretudo quando o tem-
po útil para a sua organização e di-
vulgação foi relativamente curto, dan-
do mostra que actividades ao ar livre 
e nas quais a proximidade entre Com-
panheiros, Amigos, jovens e crianças 
é uma mais valia bastante importante.
Após o passeio de barco, que termi-
nou com o transbordo dos convivas para 
o Cacilheiro-Restaurante onde decorreu 
o almoço, contou ainda com um peque-
no passeio (para os mais audazes e resis-
tentes) aos Jardins da Quinta da Fidalga, 
espaço bastante acolhedor e aprazível.
Findo o almoço fi cou a certeza de reali-
zação de novas actividades e bem assim 
que o Lionismo saiu reforçado entre todos 
os que participaram.

CL Armando Inocentes
LC Seixal

Serviço para Crescer

ActividadesActividades 

36 Out 09
THE LION



ActividadesActividades

37Out 09
THE LION

Serviço para Crescer

O Lions Clube de Leiria comemora este ano o seu 25º aniversário. 

Para comemorar da melhor forma este número redondo, a Comissão 
para os 25 anos do Clube decidiu marcar este aniversário, de forma sim-
bólica, com a realização de uma das actividades que foi realizada no seu 
1º ano de actividade: um encontro de carros clássicos, no próximo dia 17 
de Outubro, Sábado (Por curiosidade, envio foto deste evento há 25 anos).

A Concentração geral será feita no Centro de Interpretação da Batalha 
de Aljubarrota. Inclui visita ao Centro, que foi recentemente renovado, par-
tindo depois em direcção ao recentemente inaugurado Hotel Palace das 
Termas de Monte Real. Haverá lugar a uma prova regularidade para os au-
tomóveis antigos, jogos vários para os condutores dos automóveis novos e 
acompanhantes e almoço com entrega de prémios. 

Pedíamos, pois, a divulgação desta actividade junto dos vários Lions clubes do Distrito, para que os que tenham carros 
antigos e todos os queiram participar, possam marcar já este dia nas suas agendas. 

O LC ALMADA contribui pa-
ra o espiríto de clube, cultivando a 
amizade entre os seus membros. 

Organizou um Passeio Visita à 
Fábrica da Pólvora em Barcarena, 
após um almoço em casa de uma 
sócia envolvendo 10 adultos e 12 
crianças.

Este dia 26 de Setembro fi -
ca como um momento de grande 
convivío e partilha de cultura.

ENCONTRO DE CARROS ANTIGOS

Programa Provisório – 17 de Outubro

Actividades

Manhã

 - Concentração geral no Centro de Interpretação da Ba-
talha de Aljubarrota. S. Jorge – Batalha.

 -  Concentração de automóveis clássicos e identifi cação 
de viaturas e participantes para o “Encontro de Clássi-
cos do Lions Clube de Leiria, Aljubarrota – Monte Real”  
(organização  conjunta com o ACP – Clássicos. 

- Coffee – break.

- Visita guiada ao novo CIBA.

- Entrega de diplomas da visita.

- Tempo livre para compras de artigos alusivos à Batalha 
de Aljubarrota.

Fim da manhã 

- Partida dos visitantes para o Hotel Palace de Monte 
Real.

- Prova de regularidade dos automóveis clássicos Batalha 
– Monte Real.

- Parqueamento de viaturas e classifi cação dos clássicos.

Pelas 13:30 / 14:00 Horas

- Almoço no Hotel Palace de Monte Real.

- Distribuição de prémios e recordações do evento.

Tarde livre para visita às termas de Monte Real. Hos-
pedagem no Hotel Palace a preço especial a anunciar.

Juntem-se a nós! Programa inesquecível! Surpresas… 

Maria João Godinho Tomaz
1ª Secretária do Lions Clube de Leiria 
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Caros Companheiros Presidentes

A Associação Portuguesa de Posturologia Clínica, A Fundação 
Inglesa Proprioception Trust e o Lions Clube Cascais Cidadela 
têm seguido com atenção, desde há vários anos, o drama hu-
mano resultante da situação dos alunos inteligentes que não con-
seguem aprender a um nível aceitável com o seu coefi ciente de 
inteligência.

Trata-se de um drama que se processa basicamente a três níveis:

1-A nível do aluno que sendo inteligente, se apercebe que outras 
crianças menos inteligentes e menos estudiosas têm melhores re-
sultados escolares. Desenvolve-se progressivamente uma situa-
ção de baixa auto-estima com sérias consequências na vida do 
aluno.

2-A nível dos pais que não conseguem entender a razão pelas 
quais uma criança que raciocina bem, que se aplica no estudo, 
que na véspera do exame parece saber tudo e que chega ao exa-
me e obtém resultados negativos.

3-A nível dos professores que se apercebem por vezes de racio-
cínios brilhantes por parte desse aluno e de seguida detectam er-
ros absolutamente incompreensíveis.

São frequentes acusações de distraído, cabeça no ar, desastra-
do, burro, preguiçoso, que vão agravar ainda mais os défi cites de 
aprendizagem.

Toda a criança inteligente sem limitações sente, naturalmente, 
prazer no acto de aprender se o processo de aprendizagem não 
lhe exigir um esforço insuportável. 

O Curso que vai ser levado a cabo tem como objectivo explicar 
aos professores como detectar os factores que retiram ao aluno 
o prazer de aprender, as disfunções que interferem na aprendiza-
gem e as estratégias que devem ser aplicadas pelo professor na 
escola.

Este Curso não terá inscrições abertas ao público sendo o aces-
so feito por intermédio de entidades convidantes.

O Lions Clube Cascais Cidadela é uma dessas entidades convi-
dantes, pelo que temos o maior prazer em fazer o referido convi-
te de participação dos professores do vosso Clube e conhecidos 
interessados. 

O curso será gratuito – bem como o almoço -  e decorrerá no au-
ditório da empresa ESSILOR PORTUGAL em Rio de Mouro, Sá-
bado 14 de Novembro das 9 às 17 horas.

Atendendo a que estamos condicionados à capacidade do audi-
tório, pedimos-lhe uma resposta urgente.

Queira aceitar caro Companheiro as nossas melhores saudações 
lionísticas

C.L- Aquiles Parreira
Presidente AL 09/10

LC Cascais Cidadela

O curso será gratuito – 

bem como o almoço -

e decorrerá no 

auditório da empresa 

ESSILOR PORTUGAL 

em Rio de Mouro,

Sábado 14 de Novembro 

das 9 às 17 horas.

(Contacto: santosal@netcabo.pt)
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Curso para professores 
sobre “difi culdades de aprendizagem em alunos inteligentes”

Objectivos

1-Equipar os professores com tecnicas simples e efi cazes 
que lhes permitam distinguir os alunos inteligentes e motiva-
dos que não conseguem aprender dos que não aprendem 
por falta de motivação ou de capacidade intelectual.

2- Fornecer aos professores as ferramentas adequadas que 
lhes permitam colaborar na recuperação de alunos, através 
de novas tecnicas pedagógicas.

3- Fornecer o know how necessário, para que o professor 
possa acompanhar e apoiar o aluno com defi cit de aprendi-
zagem durante o seu período de recuperação

TEMAS

1-Aprendizagem e propriocepção

2-Testes de avaliação preliminar a fazer pelo professor na 
sala de aula

a)Testes de avaliação do nível de atenção

b)Testes de avaliação da compreensão e correcção da 
leitura

3-Correcção de erros proprioceptivos na sala de aula e no 
ginásio como

forma de melhorar a capacidade de aprendizagem.

Permissões e proibições em Educação Física.

4-A escola actual como factor de insucesso

Correcções a introduzir no material , equipamento e distri-
buição de alunos. para minorar a agressão proprioceptiva

5-Tecnicas Pedagógicas para melhoria dos factores de aten-
ção e aprendizagem

6-Terapeutica médica do defi cit de aprendizagem em alunos 
inteligentes.

Formadores

M. DOLAN, Presidente da Fundação  Inglesa Propriocep-
tion Trus-, Doutorada e Post-Doutorada pela Universidade 
de Bath-Inglaterra. Dedica-se especialmente a resolver di-
fi culdades de aprendizagem em alunos graduados de alto 
potencial.

António Branco -Óptico, membro da Associação Portugue-
sa de Posturologia Clínica e Dislexia (APPCD). A sua espe-
cialização a nível profi ssional consiste em aconselhar e mon-
tar todo o material optico destinado a comportar prismas 
activos para correcção das perturbações cognitivas de ori-
gem proprioceptiva

Carla Aveiro -Professora de Educação Especial, membro da 
APPCD, dedica-se especialmente a recuperação de crian-
ças com difi culdades de aprendizagem a nível da escola 
pública

Luis Mendanha -Ortoptista, membro da APPCD, Profes-
sor da Escola Superior de Tecnicos de Saúde,Investigador 
da Faculdade de Motricidade Humana, dedica-se profi ssio-
nalmente ao ensino , investigação das perturbações pro-
prioceptivas e aplicação de tecnicas clínicas de correcção 
proprioceptiva.

Manuela Palma -Psicóloga Educacional, membro da APP-
CD, dedica-se especialmente à detecção das perturbações 
cognitivas, especializada em treino cognitivo e reprograma-
ção postural

Margarida Heitor –Ortoptista, membro da APPCD, Dedica-
se especialmente à problemática do mobiliário escolar como 
factor de favorecimento ou desfavorecimento da capacida-
de de atenção na sala de aula.

Orlando Alves da Silva -Médico oftalmologista, Presidente 
da APPCD, Professor convidado da disciplina de Motricida-
de Ocular e Propriocepção na Escola Superior de Tecnolo-
gias da Saude de Lisboa. Dedica-se especialmente ao diag-
nóstico e correcção das disfunções proprioceptivas condu-
centes a disturbios de aprendizagem. È responsável pela 
formação de vários núcleos clínicos em múltiplos países de 
vários continentes.

ProjectosProjectos
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Vamos acreditar...

Caros companheiros, 

Um novo ano começou! Um ano cheio de desafi os, desejos e 

esperanças.

O leonismo é um movimento jovem e irreverente, não signifi ca que 

seja menos organizado ou menos activo, no entanto também não é per-

feito e ainda há muito a melhorar. Estamos no bom caminho, ao longo 

dos últimos anos a comunicação tem melhorado, tanto entre clubes, en-

tre clubes e os gabinetes distritais, como entre leos e lions. Este é o ca-

minho, união entre todos para levarmos o movimento a bom porto. Es-

tamos na era das comunicações, o contacto é mais fácil que nunca, te-

mos telefones, internet, e-mail… é extremamente importante comunicar!

Na actual situação entre que a sociedade se encontra, agora mais 

do nunca, é necessária a nossa intervenção, no entanto para conseguir-

mos desenvolver um bom trabalho na comunidade, é necessário remar-

mos todos para o mesmo lado, unir esforços e estabelecer sinergias en-

tre clubes, entre Leos e Lions e até mesmo com outras entidades. Pa-

ra se triunfar é preciso trabalhar duro, é preciso acreditar. Temos o nos-

so valor, as nossas ideias e muita vontade, basta cooperarmos para reu-

nir as condições para podermos agir e servir.

Este ano, os leos conseguiram eleger três presidentes, um para ca-

da gabinete distrital, temos todas as condições para minimizar eventuais 

falhas do passado e melhorar as relações e fortalecer os laços entre os 

todos nós. Desde já deixo a mensagem de que nós os três: eu, a Cris-

tina e a Marina, Presidentes do Distrito Múltiplo, Centro-Norte e Cen-

tro-Sul respectivamente, estamos inteiramente disponíveis para ajudar e 

colaborar com todos os clubes. É de salien-

tar o apoio que as nossas Assessoras Lion 

(CL Manuela Oliveira e CL Júlia Lima) nos 

têm transmitido, no planeamento deste ano 

leonistico.

Com união e trabalho tudo é possível, 

vamos acreditar…

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115
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Leos

Leo Clube da Trofa marca presença na “Trof@posta 
Jovem 2009”

Pelo terceiro ano consecutivo, a convite da Câmara Mu-

nicipal da Trofa, o Leo Clube da Trofa marcou presença neste 

evento impar realizado anualmente direccionado para os mais 

jovens.

Este é um evento organizado pela autarquia local e conta 

com a participação de várias associações e grupos das mais 

diversas áreas, desde o desporto à cultura, passando pela edu-

cação e solidariedade, do concelho da Trofa. Foram cinco dias 

de muita actividade e animação, com concertos, demonstra-

ções desportivas, exposições, teatro…

O Leo Clube da Trofa aproveitou a oportunidade para di-

vulgar entre os mais jovens as actividades que tem desenvolvi-

do, com o intuito de despertar o “desejo de servir” nos jovens 

e convida-los a participar nas nossas futuras actividades, assim 

como dar a conhecer o Leonismo à população em geral. Este 

ano realizamos um concurso de desenho intitulado “Desenha 

por uma causa: Solidariedade”. Aproveitamos também a oca-

sião para dar a continuidade à “Actividade das Tampinhas”, es-

te ano com um objectivo bem defi nido e com um alvo em par-

ticular. O objectivo é recolher o máximo de tampinhas para aju-

dar a família de um menino de cinco anos - o “Principezinho” - 

com Paralisia Cerebral, na compra de uma cadeira específi ca 

adequada às suas necessidades de desenvolvimento.

O balanço foi mais uma vez muito positivo, contabilizando 

muitas visitas ao nosso stand, estabelecendo vários contac-

tos com jovens e com outras associações pa-

ra possíveis colaborações no futuro. Espere-

mos marcar presença no próximo ano!!!
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A intervenção do Leo na Sociedade
Nós, Leos, temos um sonho: o de ajudar o próximo. 

Por vezes, deparamo-nos com realidades que nunca imaginaríamos encon-
trar! Realidades essas que não são fáceis de abordar nem de modifi car. Co-
mo será viver com medo de ser agredida (o) no próprio seio familiar? Como 
se consegue enfrentar o dia-a-dia sem ouvir, ver ou falar absolutamente nada? 
Ou sem ter mobilidade? Como se consegue viver sendo dependente de algu-
ma droga?

Estas são realidades com as quais somos confrontados diariamente. E ago-
ra perguntamo-nos a nós próprios: “De que forma, nós, Leos, poderemos in-
tervir para ajudar a nossa comunidade?”.

Nos dias 2, 3 e 4 de Outubro venham até Barcelos e participem nas XVI 
Jornadas Leonísticas, organizadas pelo Leo Clube de Barcelos. Iremos abordar 
estes temas e discutir a melhor forma de intervir. 

Venham partilhar ideias, experiências, dúvidas, desejos e angústias. Vamos 
ajudar-nos mutuamente. 

Vamos acreditar que podemos fazer a diferença, por mais pequena que seja.

Até breve!!!

Leo Clube de Barcelos

Leos

Construindo um mundo melhor para as crianças

Todos os dias, milhões de crianças, no mundo, perdem a alegria da infân-
cia. Em vez de brincar, elas enfrentam a pobreza, a má nutrição e defi ciências 
várias. É por isso que os Leo Clubes trabalham em projectos internacionais e 
projectos locais de serviço comunitário para melhorar a vida das crianças. 

Projectos Internacionais Leo

As Crianças são prioridade e este projecto de serviço internacional dos 
Leo Clubes, visa exactamente dar respostas aos problemas das Crianças nas 
suas várias etapas da vida.

Este projecto “Prioridade às Crianças” dá aos Leos a oportunidade de 
transformar a vida das crianças:

Como?
• Recolha e distribuição de alimentos e roupas;
• Arranjo de espaços ao ar livre para actividades;
• Apoio escolar após o horário normal;
• Visita às crianças hospitalizadas;
• Angariação de fundos para programas de vacinação e outros ligados à 

saúde.

Através de projectos como este, os Leo Clubes trazem a  esperança e o 
sorriso para todas as crianças que precisam.

Leos, destaquem o 5 de Dezembro, Dia Internacional do Leo para activi-
dades especiais com crianças.
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XVI Jornadas Leonísticas -  Leo Clube de Barcelos
“O Leonísmo e a (Re)Inserção Social”

SEXTA, 2 DE OUTUBRO DE 2009
(Sede do Lions/Leos Clube de Barcelos)

18:00h – Recepção/ Abertura do Secretariado

SÁBADO, 3 DE OUTUBRO DE 2009
(Instalações do Auditório do Museu de Olaria)

8:30h – Recepção

9:00h – Inicio das actividades

 Hinos de Portugal e Leo

 Saudação às Bandeiras

 Abertura das “XVI Jornadas Leonísticas”

Apresentação e Aprovação da Ordem de 
Trabalhos

9:30h – Distrito Múltiplo Leo 115

 Anuário Leo/Quotas

Leo Europa Fórum 2010 – Sopron (Áustria e 
Hungria)

 Lions Youth Exchange

10:00h – Distrito Sul Leo 115

 Situação dos Clubes

Apresentação de actividades dos Clubes 
Leos presentes

 Actividade das Crianças

10:15h – Distrito Norte Leo 115

 Situação dos Clubes

Apresentação de actividades dos Clubes 
Leos presentes

10:30h – Pausa para café

11:00h – Palestra sobre “Violência Doméstica”

 Discussão

11:50h – Palestra com o tema “Incapacidades”

 Discussão

12:25h - Palestra sobre “Dependências”

 Discussão

13:00h – Pausa para o almoço no Restaurante Muralha

14:30h – Workshops 

 Futebol para Cegos

 Boccia

 Barreiras arquitectónicas

 Defesa Pessoal

16:00h – Workshops – Partilha das experiências e 
discussão

16:15h – Pausa para café

16:45h – Apresentação da Organização da XXXII Con-
ferência Leo – Leo Clube de Ponte de Sôr

17:00h – Apresentação e votação das candidatu-
ras à organização das próximas Jornadas 
Leonísticas

 Assuntos Diversos

17:15h – Sessão Solene – Intervenção das Entidades

 Presidente do Lions Clube de Barcelos

 Assessora do Distrito Leo 115 C/S

Assessora do Distrito Leo 115 C/N e do Dis-
trito Múltiplo Leo 115

Governadora do Distrito Lion 115 Centro 
Norte

 Governadora do Distrito Lion 115 Centro Sul

Presidente do Concelho Nacional de 
Governadores

 Presidente do Distrito Leo 115 CN

 Presidente do Distrito Leo 115 CS

 Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115

Homenagem ao Companheiro Lion Carlos Quinta e 
Costa

17:45h – Encerramento das “XVI Jornadas 
Leonísticas”

20:30h – Jantar regional no Restaurante Bagoeira, se-
guido de uma festa nocturna na discote-
ca Home em Barcelos (dress code: roupa 
informal).

DOMINGO, 4 DE OUTUBRO DE 2009
(Centro da Cidade de Barcelos)

9:00h – Peddy – Paper na Cidade de Barcelos

PROGRAMA DAS XVI JORNADAS LEONÍSTICAS Direcção das Jornadas 
Leonísticas

Presidente:

Cristina Vilas Boas

963364064

Secretária:

Juliana Lopes

912356505

Tesoureira:

Adriana Amaral

913828802

Sede:

Edifício Galo, Loja DO 

Arcozelo

Apartado 222 , 4750
Barcelos

Endereço electrónico:

leoclubebarcelos@gmail.
com

Visite

http://leobarcelos.blogs-
pot.com/
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Razão de Esperança (1)

Na investigação a consecução de resultados tangíveis é 

morosa. Constitui apanágio do ensino universitário estimular a 

capacidade inventiva e a crítica construtiva e também o saber 

académico. Nas universidades dos Estados Unidos verifi ca-se 

uma cultura de vera exigência. O ritmo de trabalho é penoso. 

Os americanos são pragmáticos, trabalham em equipa, pro-

curando destruir os dogmas e mitos. A selecção dos docen-

tes obedece a critérios rígidos. Cultiva-se a meritocracia, o que 

frequentemente não sucede entre nós. Presentemente no nos-

so país há uma plêiade de jovens altamente promissores e de 

elevado cariz intelectivo. Em distintas Olimpíades de matemáti-

ca e física obtiveram medalhas de ouro, de prata e de bronze. 

Um adolescente de 14 anos venceu, em Pequim, a 18ª.edição 

do concurso internacional de desenho promovido pelo Progra-

ma das Nações Unidas para o meio ambiente. Um estudante 

português, de 22 anos, recebeu o prémio de mérito num con-

curso sobre o papel das Nações Unidas. Um biólogo obteve 

uma distinção conferida pelo National Institute of Health, nos 

Estados Unidos, no valor de um milhão e quinhentos mil dóla-

res para patrocinar a investigação em cédulas estaminais. Um 

cientista, com a idade de 22 anos, efectuou trabalhos originais 

no sentido de tentar a cura das doenças neuro-degenerativas. 

Uma professora, doutorada pela Universidade de Londres, re-

cebeu um dignifi cante prémio devido às suas investigações so-

bre a malária. O reputado investigador Prof. João Magueijo, físi-

co, que vive em Inglaterra, afi rmou, em resposta a uma pergun-

ta dum jornalista: “Não podia ter feito as descobertas em Por-

tugal por causa da intensidade de trocar pensamentos em que 

vivia quotidianamente.” Lamentavelmente no nosso meio ainda 

é reduzida a massa crítica. 

Imensos cientistas, cultores de diferentes áreas de saber, 

exercem funções de mérito em modelares instituições inter-

nacionais, como os professores Alcino da Silva, Sérgio Rebe-

lo, Lopes da Silva e tantos outros. Muitos deles publicam em 

“Mais nobre que 

a nossa própria 

glória (se alguma 

vez existisse) é 

a capacidade 

de reconhecer o 

merecimento da glória 

dos outros.”
PDG Machado Rodrigues

CL António Gama Brandão
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infl uentes revistas estrangeiras artigos de valimento, alguns 

dos quais são citados centenas de vezes. Parece-me ser 

um elementar acto de justiça dar a conhecer à sociedade o 

nome e o labor desses investigadores. As mais sublimes re-

fl exões e os mais impressivos feitos permanecerão ignotos 

para a grande maioria das pessoas, mesmo as que se dedi-

cam a cultura, se não forem oportunamente divulgados. 

Os Professores António Damásio e António Coutinho 

têm uma profusa obra de investigação, de irrefragável valor, 

sendo dos cientistas mais citados em todo o mundo. Muitos 

arquitectos e pintores, com relevo para Siza Vieira e Paula 

Rego, vêm sendo agraciados pelas suas múltiplas obras de 

referência. Os professores engenheiros Segadães Tavares e 

João Mota Freitas receberam, em anos diferentes , o fabulo-

so Prémio Internacional de Engenharia  de Estruturas, consi-

derado o “Nobel” de Engenharia . O júri do European Rese-

arch Council comentou que a Doutora Elvira Fernandes era 

a melhor entre três mil investigadores de toda a Europa. In-

ventou o revolucionário transístor de papel e concretizou ou-

tras descobertas. Venceu com a nota máxima o 1.º prémio 

no valor de 2,25 milhões de euros. 

Numa universidade a investigação deve ocupar uma po-

sição primordial mas é, outrossim, necessária a presença 

activa de genuínos pedagogos que saibam transmitir com 

originalidade os conceitos científi cos, suscitando o senso 

crítico, a dialéctica que ensina a meditar, a dúvida metódica 

e a autonomia intelectual aos seus alunos. 

Na opinião do Prof. Reynaldo dos Santos, “a mentalida-

de dos portugueses não sabe julgar com independência os 

homens e os factos” e na do Prof. José Gil, “os portugueses 

não sabem admirar.”

Com aprazimento bosquejei esta súmula de descrições 

que oferecem uma discreta noção do nosso progresso em 

vários domínios. Será salutar que, no dualismo entre o so-

nho e a realidade, o nosso comportamento, nas multíplices 

actividades vivenciais, nomeadamente no Lionismo, privile-

gie os valores que dignifi cam o ser humano, aprimorando o 

essencial e preterindo o negligenciável.

          Gama Brandão

Lions Clube de Guimarães
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“MOVE TO GROW”

“Move to Grow” é o lema do actu-

al Presidente Internacional, signifi cando 

“Cescimento Implica Trabalho” ou “Tra-

balhemos Para Crescer”.

É um apelo que pretende ser moti-

vador para que os Lions lutem activa-

mente contra a perda de sócios que, 

de há anos para cá, se acentua em 

quase todo o mundo, sem embargo da 

porta que foi aberta em 1987, na Con-

venção de Taipé (Formosa) para a re-

entrada de Mulheres como Sócias de 

pleno direito.

Na mensagem publicada no primei-

ro número da “The Lion” de 2009/2010 

o Presidente explana algumas  conside-

rações sobre as ideias-força implícitas 

no lema e a razão de ser do “ginkgo” 

estilizado no seu Pin. Considera o Pre-

sidente que, tal como o “ginkgo”,  os 

nossos programas deverão assumir 

uma força sustentável para enfrentar 

o desgaste do tempo. Sob o signo de 

“NÓS SERVIMOS”, o nosso trabalho 

na, com e para a comunidade  deve 

refl ectir uma Associação com “momen-

tum”, acção e dinamismo.

Palavras sábias, que,  sem embar-

go de não conterem qualquer inova-

ção, incitam ao esforço na continuida-

de, desenvolvimento e,  acrescenta-

ria eu, adequação à sociedade que 

queremos servir.

Será (será?), talvez, chegado o 

tempo de Lions Clubes Internacional 

ter políticas e programas continuados 

no tempo, o que é difícil  com manda-

tos de UM ANO, a todos os níveis. 

Como exemplo do que pretendo 

dizer, creio que, na área de “member-

ship”(*), ao invés de criar novos  Pro-

gramas, ainda que a três anos como o 

caso do GMT, deveria prolongar-se por 

alguns anos  o Programa de Extensão, 

Retenção e Aumento de Sócios (20 K) 

do Presidente Amarasuriya. Aplicado 

no ano de 2007/2008, deu resultados 

LÍQUIDOS muito importantes, que 

vieram a refl ectir-se  em 2008/2009 em 

determinadas áreas, como, por exem-

plo,  no  Brasil.

Será que a nossa situação se com-

padece com Programas/ estratégias 

anuais, quando as potencialidades de 

Programas de sucesso não foram es-

gotadas? A ver vamos. 

No que refere especifi camente ao 

“membership” creio que o esforço de-

veria incidir no aperfeiçoamento do 

Programa 20 K, nomeadamente na 

maior responsabilização e empenha-

mento dos Governadores (não dos Vi-

ce) em algo de que depende inteira-

mente a vida da Associação.

(*) Tudo o que é ligado ao número de 

sócios

PDI Rui Taveira

“...o nosso 
trabalho na, 
com e para a 
comunidade  
deve 
refl ectir uma 
Associação com 
“momentum”...”
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Alguns de nós, com uma enorme boa disposição, di-
zemo-nos «jovens», mesmo quando o Bilhete de Identida-
de nega que o sejamos em termos de tempo. Nesta pági-
na não vamos falar de quem, felizmente, se sente «jovem de 
espírito». Esse assunto será tratado em outra página. Por-
que hoje vamos essencialmente escrever sobre aquele jo-
vem que os americanos chamam de «teen-ager», ou seja, 
aquelas pessoas que se encontram entre os treze e os de-
zanove anos de idade.

Nas investigações psicológicas efectuadas sobre os jo-
vens, sabemos que existem variáveis importantes depen-
dentes da cultura e da época, factores que interferem de 
forma signifi cativa sobre as conclusões. Por isso, vamos 
apenas considerar os jovens que vivem na sociedade oci-
dental e no início do século XXI.

Um perigo que gostaria de ressalvar é a tentação para a 
generalização. Apesar de serem as ideias generalizadas in-
contornáveis, quero deixar aqui o aviso a quem lê este arti-
go – e desde já felicito quem tem essa coragem – que não 
vai encontrar em todos os jovens todas as características 
aqui apontadas.

Um dos maiores problemas que os jovens enfrentam a 
partir da pré-adolescência, ou seja depois dos onze anos, é 
o desenvolvimento demasiado rápido do corpo.

À medida que o seu corpo se vai modifi cando, crescen-
do em estatura e assemelhando-se cada vez mais às di-
mensões das pessoas em estado adulto, o jovem sente difi -
culdades intrínsecas ao nível da sua adaptação à nova situ-
ação, pois vê-se em confronto com alterações que se apre-
sentam terrivelmente dramáticas como é o caso da liber-
tação interna de maiores quantidades de hormonas. O jo-
vem sente que o seu corpo está totalmente diferente e a ex-
periência que começa a viver afasta-se de tudo o que co-

nhecera antes, durante a infância e a pré-adoles-
cência. O corpo é entendido pelo jovem co-

mo uma «ferramenta» em fase de desco-
berta que se altera com uma velocida-
de incontrolável.

O corpo passa a ser para 
o jovem o centro de to-

da a sua atenção, da 
sua preocupação 

e do seu relacio-
namento social, 
porque o cor-
po não permi-
te que o jovem 
o ignore, quan-

do se expressa e rebenta em acne, em borbulhas, em bar-
ba, em gorduras, líquidos e volumes indesejáveis.

É neste período de vida que, por causa da curiosidade e 
para vivenciar novas experiências, surgem na vida do jovem 
vários excessos, na procura de sensações físicas extrema-
das, excessivas para o corpo, como os distúrbios alimenta-
res, mais vulgar nas raparigas, e o jovem pode tentar outras 
agressões físicas voluntárias atentatórias da sua integridade 
corporal, como é o caso das tatuagens, dos piercings, dos 
golpes nos braços para marcar para sempre as suas angús-
tias existenciais. No corpo o jovem concentra todos os seus 
desgostos e problemas, vive todos os seus anseios através 
dos sentidos até à exaustão,  do ouvido pela sua paixão pe-
la música, pelo paladar com as bebidas da moda praticadas 
pelo seu grupo de pares, da visão e atracção pelos espectá-
culos visuais, do tacto pelas novas tecnologias, do nariz pe-
las inalações do tabaco e outras substâncias menos legais. 
E tudo se torna mais atractivo se for proibido pela sociedade 
estabelecida. Para o jovem, o corpo é o seu instrumento pa-
ra comunicar, para se inserir na sociedade através dos seus 
modelos-referência físicos, o jovem imita-os para poder en-
frentar o mundo de aparências. O jovem usa a ferramenta 
do corpo para contestar todos aqueles que considera como 
seus inimigos, assim por ele ou por ela classifi cados quando 
acha que não estão de acordo consigo, porque não fazem 
parte do seu grupo de pertença. Sentindo o seu corpo for-
te, poderoso, imortal, e principalmente porque o corpo lho 
pede de forma exigente, o jovem quer experimentar activi-
dades que envolvem perigo de vida e sente prazer corporal 
com a libertação de determinados neurotransmissores neu-
ronais internos, quando pratica os chamados desportos ra-
dicais e/ou desportos exigentes que provocam no seu cor-
po segregação de nor-adrenalina e de endorfi nas naturais e, 
com elas, um prazer corporal de dependência.

Quando descobre o seu corpo, o jovem apodera-se des-
se instrumento que nunca o abandona, intitula-se seu dono 
e proprietário, não permitindo intervenções alheias que lhe 
sejam impostas pela sociedade estabelecida, por pessoas 
que estejam fora do seu grupo de pertença.

É também neste período de vida que se torna mais vi-
sível a compreensão da sua orientação sexual que poderá 
aceitar ou tentar combater, constituindo, por isso, uma fonte 
de grandes confl itos internos e sociais.

Este período de vida é uma verdadeira encruzilhada de 
opções para o futuro de qualquer pessoa.

   PDG Isabel Antunes,

Psicóloga Clínica

Ser jovem 

(1) O PRIMADO DO CORPO

O SerO Ser

48 Out 09
THE LION



O SerO Ser

49Out 09
THE LION

Em Junho deste ano pediram-me para falar sobre ido-
sos. Sobre a Gestão do Tempo e Actividades Culturais para 
(com?) idosos. Apesar de trabalhar há alguns anos com es-
ta faixa etária não consegui durante muitos dias sair da pri-
meira metade do tema. O tempo…

Porque não me parece que a percepção do tempo seja 
a mesma aos vinte, aos quarenta ou aos oitenta anos.

O tempo é claramente relativo. Demonstrado cientifi ca-
mente. Einstein chegou a provar que a percepção do tempo 
e até mesmo a duração de um acontecimento pode ser di-
ferente pelo simples facto de sermos observadores ou parti-
cipantes desse mesmo acontecimento. Para o que observa, 
demora mais tempo. A minha explicação é grosseira, mas 
creio que a sensação de quando estamos á espera o tempo 
não passa, é amplamente conhecida de todos.

Porque apesar de não ter muitas décadas de vida, 
aprendi que as histórias de vida se contam em décadas. Vi-
vemos cinquenta anos numa cidade, estivemos casados 
quase sessenta, durante trinta anos trabalhamos nisto ou 
naquilo…

Com cinco anos, o Natal nunca mais chega, aos quinze 
uma hora é espera que o telefone toque é comparável 
à mais sofi sticada das torturas, aos vinte as ho-
ras do dia não chegam (nem tampouco as da 
noite), aos quarenta os fi lhos cresceram num 
instante…e depois, nalgum ponto que não sei 
precisar e que nem sempre coincide com a 
reforma…sobra tempo.

Para alguém com trinta, quarenta anos 
que vive com a ditadura do tempo, a tentar 
gerir a falta dele com engenhocas mais ou me-
nos sofi sticadas…gerir o excesso de tempo, é 
estranho. Bizarro quase. Como interiorizamos que 
não há tempo para nada (nem para nós, nem para os 
fi lhos, nem para descansar, nem para os amigos, nem pa-
ra ler, nem para…), acreditamos que o tempo é claramen-
te o luxo do séc. XXI. A ideia que nalgum ponto da nossa vi-
da não vamos ter o que fazer a tanto tempo, parece absur-
do. Quando muito, uma hipótese remota.

Pondo a hipótese de que nos reformamos aos 65 anos e 
de que viveremos até, em média, aos 80; estaremos duran-
te 15 anos sem uma das coisas que nos defi ne socialmente 
(“Como se chama? Que idade tem? O que faz?”) Sem ter-

mos o que fazer o que faremos a tanto tempo? Como ire-
mos gastar as horas? 

A personalidade, os hobbies, a situação económica, as 
obrigações familiares, a rede social, a condição física, a ida-
de com que cada um “se sente” e, porque não, os projectos 
que cada um tem para o seu futuro (a palavra é esta mesma 
– “futuro” e não resto de vida) contam.

Porque não é igual para todos. Porque o tempo não pas-
sa por nós da mesma maneira. Porque se mede entre uma 
acontecimento e outro e, assim sendo, quanto mais aconte-
cimentos positivos estiverem a encher a nossa agenda, me-
nor é a sensação de espera. O que é positivo ou o que são 
muitos, é com cada um. A sensação de “agenda cheia” é 
que deveria ser geral.

Porque o tempo é traiçoeiro, diz o povo.

 Porque nos foge quase tanto na primeira parte da nos-
sa vida como é difícil matá-lo na última. Porque no fi m das 
contas feitas o que não queremos é sentir que foi tempo 
perdido…

Drª Marta Leitão 

            Dos Idosos e do tempo 
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“A ESPERANÇA ESTÁ ONDE MENOS SE ESPERA”

Cinema

O fi lme retrata a relação entre um pai e um fi lho, num 
contexto adverso, e a forma como podem aprender a forta-
lecer os laços de sangue. Francisco Figueiredo (Virgílio Cas-
telo), é um treinador de futebol em plena ascensão, que cai 
em desgraça e no desemprego. A família é arrastada para 
uma situação nova e difícil, e o fi lho Lourenço (Carlos Go-
mes), obrigado a mudar de escola, vai aprender uma lição 
de vida. Não é fácil mudar de uma casa de luxo em Cascais 
e de um Colégio particular para uma escola com inúmeros 
problemas e confl itos sociais, paredes meias com o Bairro 
Cova da Moura.

Joaquim Leitão fez uma pausa na trilogia de fi lmes sobre 
a guerra colonial (“20,13 - Purgatório” e “Inferno”) e aceitou 
fi lmar uma história escrita pelo produtor Tino Navarro e por 
Manuel Arouca, mas que adoptou, porque afi nal, as emo-
ções que retrata são universais.

“A Esperança Está Onde Menos se Espera”, é o título 
pouco sugestivo, para um fi lme impregnado de optimismo 
e, como diz o realizador, este procura ser um fi lme realis-
ta, onde as personagens não acusam a má sorte a uma en-
tidade ou ao destino, mas compreendem a necessidade de 
agir e dar a volta à situação, procurando limpar o seu nome 
e conseguir reabilitar a sua dignidade. 

A Esperança da história, é materializada no Bairro da 
Cova da Moura, onde decorre parte da acção, e onde estão 
parte dos novos desafi os enfrentados pelo jovem Lourenço. 
Carlos Gomes tem a responsabilidade da personagem cen-
tral do fi lme, dando ao papel a consistência certa. O ado-
lescente é confrontado com a crise fi nanceira da família, o 
estado depressivo do pai e o comportamento desintegra-
dor da mãe.

O fi lme procura um lugar algures entre o drama ligei-
ro, carregado de sinais da actualidade como a crise e o de-
semprego, e a comédia que tenta captar a atenção do pú-
blico adolescente. Joaquim Leitão admite que esta é uma 
história mais universal do que os dramas da guerra colonial, 

mas confessa que já há muito deixou de conseguir prever o 
resultado junto do público.

Este  pode ser um fi lme para toda a família.

Os protagonistas são os adolescentes Carlos Nunes e 
Alcídia Vaz e os actores Virgílio Castelo, Ana Padrão e So-
fi a Grillo.

A história de amor entre pais e fi lhos, passada num am-
biente de degradação familiar, conta com a participação de 
moradores da Cova da Moura, Amadora, local de rodagem 
do fi lme.

Produzido por Tino Na-
varro, o fi lme foi orçado em 
1,5 milhões de euros. A ban-
da sonora está a cargo do 
músico Luís Cília e a direc-
ção de fotografi a pertence a 
José António Loureiro. 

Realização: Joaquim Leitão 
Interpretação: Virgílio Castelo, Ana 
Padrão, Alcídia Vaz, Carlos Nunes, Tomás 
Wallenstein, Diana Figueiredo
Argumento: Manuel Arouca, Tino Navarro

“O fi lme «foi pensado para a Cova da Moura da actuali-

dade, mostrando o lado menos habitual destes bairros ditos 

problemáticos e foi «mais fácil» fi lmar no bairro do que seria 

em Lisboa ou em Cascais. “ Joaquim Leitão

O fi lme mostra que entre as prováveis 10.000 pessoas 

que moram na Cova da Moura, «não escamoteando proble-

mas, há muitas pessoas boas, e no fi lme as pessoas boas 

estão na Cova da Moura». Tino Navarro
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Literatura

O nosso Companheiro Áureo 

Rodrigues entrou no Lionismo em 

1956, no Lions Clube de São Vi-

cente – SP e desde então desem-

penhou todas as funções tais como 

Presidente de Clube e de Região, 

Governador de Distrito (DL-4, hoje 

DLC-2), Conselheiro Internacional e 

Director Internacional (1965/67). Foi 

Orador Ofi cial de Convenções Distri-

tais, Nacionais e Internacional, no Brasil, Uruguai, Chile, Pa-

namá, Portugal, França, Países Africanos e Estados Unidos 

da América. Teve a honra de ser indicado para ser o Ora-

dor Ofi cial da Associação na Convenção do Cinquentenário, 

em Chicago, EUA em 1967, em representação de todos os 

Lions do mundo.

Foi ainda Professor de Escolas de Dirigentes, Seminários 

de Preparação de Líderes e Cursos de Instrução e Informa-

ção Lionística. 

O PDI Áureo Rodrigues recebeu Medalhas de Apreciação 

de Presidentes Internacionais e recebeu o título de Embaixa-

dor da Boa Vontade, a mais elevada homenagem que po-

de ser concedida por Lions Internacional a um Companheiro 

Lion. Recentemente, na IX Convenção do Distrito Múltiplo LC 

em Santos - SP, foi agraciado com a primeira edição do Pré-

mio de Excelência Lionística do DMLC.

Tem sido Editor experiente e excelente da Revista The 

Lion Brasil Sudoeste, sendo esta um refl exo da sua compe-

tência profi ssional e do seu amor ao Lionismo.

É autor de uma vasta literatura lionística, publicada no 

Brasil e Portugal, da qual faz parte o livro “Leão Sabido”, a 

sua mais importante obra que já alcançou 35 edições em 45 

anos de circulação e mais de 50.000 exemplares distribuí-

dos, tendo sido indicado para constar do “Guinness - Livro 

dos Recordes”. Merecem ainda especial destaque, as obras 

“Dicionário Enciclopédico do Leonismo e “O Lions e a Im-

prensa”, um verdadeiro guia prático que orienta para um me-

lhor relacionamento com os profi ssionais da media buscan-

do uma mais efi ciente exposição dos serviços Lionísticos em 

geral.

Publicou recentemente o livro “ Vinho, Medicamento pa-

ra o Coração e a Alma”, título com sabor muito lusitano que 

nos lembra a sua ascendência familiar.” Este livro escapa aos 

parâmetros da maioria dos milhares de obras que têm sido 

publicadas, porque oferece, além do trivial comum ao consu-

mo da bebida, os mais valorosos Conceitos Científi cos Mun-

diais, de origem plenamente confi rmada, assim como a ac-

tuação das substâncias que dão tanto prazer quanto benefi -

ciam a saúde e o prolongamento da vida”

O PDI Áureo Rodrigues é médico, advogado, bacha-

rel em Turismo, professor de Planeamento e Organização do 

Turismo, Teoria da Informação e Comunicação, jornalista pro-

fi ssional e, com muito orgulho, Editor da Revista The Lion - 

Brasil Sudeste.

Nós, Lions do DM115, congratulamo – nos pela forma 

de estar na vida deste nosso querido Companheiro que veio 

várias vezes a Portugal partilhar dos nossos eventos, ten-

do sido Orador na celebração dos 50 anos de Lionismo em 

Portugal.

Esperamos das reconhecidas qualidades, competência e 

da sua cultura que continue a publicar naquele autêntico e 

elegante português a que nos habituou. 

PCC Maria Avelina Angeiras
Editora The Lion do DM115

Medicamento para o Coração e a Alma
PDI Áureo Rodrigues
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Cultura e Tradição

Mumadona, fi lha do conde Diogo Fernandes e de Onega 
Lucidi, sobrinha de Afonso III, rei de Leão, estava casada, 
em 926, com Hermegildo (ou Mendo) Gonçalves, conde ga-
lego, senhor da “vila” (propriedade rural) de Vimaranes. Por 
essa altura, Ramiro II, rei de Leão, que tinha sido criado em 
casa dos pais de Mumadona, a quem chamava sua “irmã 
colaça” (de leite), doa-lhe a “vila” de Creixomil, próxima de 
Vimaranes, e entrega ao marido o 
governo do condado portugalense, 
que retirou aos descendentes de 
Vímara Peres. Mumadona deixou a 
sua residência na região de Viseu, 
vindo viver para Creixomil.

Hermenegildo faleceu antes de 
950, ano do auto de partilha de 
seus bens. Mumadona, cumprin-
do as últimas vontades do marido, 
entregar a quarta dos bens a obras 
de misericórdia, funda um mostei-
ro dúplice (monges e monjas), de-
dicado ao Salvador do Mundo, à 
Virgem e aos Santos Apóstolos, 
na “vila” de Vimaranes, que obtive-
ra de sua fi lha Oneca, em troca de 
outras propriedades.

Mumadona, na sua viuvez, aco-
lhe-se ao mosteiro, sem professar, 
como “conversa” e, depois, como 
“devota”. Aí faleceu possivelmente 
entre 4 e 11 de Dezembro de 968. Após a sua morte, são 
“patronos do Mosteiro”, os fi lhos Gonçalo e Oneca e, de-
pois, sua sobrinha Mumadona Dias (992).

Para defesa do mosteiro, face à ameaça de “gentios” 
(normandos e mouros), mandou erguer, no Monte Largo, o 
“castelo de S. Mamede”, que, em 968, doou ao mosteiro, 
recomendando aos fi lhos e seus descendentes que assegu-
rassem sempre a protecção do Mosteiro. Castelo e Mosteiro 
tornaram-se pólos atractivos de população, que se aglome-
rou à sua volta originando a povoação de Guimarães.

A vida de Mumadona confunde-se com a do Mosteiro, 
estando presente em todos os actos importantes com ele 
relacionados: com o abade do mosteiro, recebe doações de 

Ramiro II (“vilas” entre o Ave e o Vizela); de seus fi lhos Gon-
çalo Mendes, que sucedeu ao pai no governo do Conda-
do (“vila” de Moreira de Cónegos), e Mendo Gonçalves (a 
“vila” de Fão); de sua sobrinha Chamôa Rodrigues (herda-
des junto dos rios Cávado e Homem e vários “castelos” na 
fronteira leste do condado); e dela própria (herdades, com 
seus servos e animais, objectos de culto e paramentos, ar-

tigos domésticos e a sua “livraria”). 
O Mosteiro tornou-se uma institui-
ção riquíssima, com propriedades 
que iam desde a região de Aveiro e 
Coimbra à Galiza, da costa atlânti-
ca à serra do Soajo e às terras de 
além Tâmega.

Mumadona desempenhou no 
seu tempo uma posição de relevo 
nos domínios político, económico 
(era a dama mais rica do noroeste 
peninsular) e cultural. Com seus fi -
lhos, os condes portugalenses, par-
ticipou em lutas pela sucessão di-
nástica leonesa: Gonçalo Mendes 
travou combates contra forças le-
onesas e do condado de Coimbra; 
Mendo Gonçalves, fi lho de Gonçalo 
e seu sucessor no governo do Con-
dado, foi tutor e sogro de Afonso V, 
rei de Leão; um outro conde por-
tugalense, Nuno Mendes, morrerá, 

perto de Braga, em combate contra 
Garcia, rei da “Galiza” (1071), com ele acabando a dinastia 
de condes portugalenses, iniciada com o marido de Muma-
dona, em meados do século X.

No plano cultural, refi ra-se a famosa “livraria” (biblioteca) 
de Mumadona: vinte livros de pergaminho, entre eles, uma 
Bíblia; obras de carácter litúrgico e monástico, teológico e 
doutrinal; livros exegéticos, como um comentário ao “Apo-
calipse”; livros de história, como a vida de S. Martinho e a 
“História Eclesiástica” de Eusébio de Cesareia. Há ainda a 
referência a um “organum”, para Mattoso um livro de mú-
sica (para órgão, de foles), para outros o livro de lógica de 
Aristóteles.

Dr. Fernando Conceição

Professor de História e de Filosofi a

Mumadona

CulturaCultura

52 Out 09
THE LION



CulturaCultura

53Out 09
THE LION

Minho

O Alto Minho tem treze concelhos: 
seis, no Vale do Minho, desde o Planal-
to de Castro Laboreiro e passando por 
Melgaço, Monção e Valença. Depois, 
Paredes de Coura, Vila Nova de Cer-
veira e Caminha, quatro, no Vale do Li-
ma - desde a Lima até à Foz, passan-
do pelos concelhos de Ponte da Barca, 
Arcos de Valdevez, Ponte de Lima e 
Viana do Castelo, três, no Vale do Cá-
vado, desde as Terras de Bouro, pas-
sando por Barcelos, até à Foz em Es-
posende, no estuário do Cávado.Tem 
ainda três Áreas Protegidas, um Par-
que Nacional, o da Peneda Gerês, uma 
Rede Natural - com os Municípios do 
Vale do Minho: Caminha, Vila Nova de 
Cerveira, Valença do Minho, as Argas.·
 As estatísticas feitas junto de turistas e 
visitantes sempre deram como motiva-
ção de visita, e, como recurso rapida-
mente transformado em Produto Turís-
tico - a Paisagem - preferida por 38% 
de espanhóis, 35% de ingleses, 33% 
de portugueses e 30% de franceses).
A paisagem, e tudo o que diz res-
peito ao ambiente e biodiversida-

de (corredores ambientais), tem 
sempre merecido a melhor aten-
ção de quantos escolhem o Minho.
Paisagem que signifi ca ordenamento 
e planeamento do território, um turis-
mo étnico, um consumidor verde, sen-
sível a culturas locais, ambientalmente 
responsável.

É rico o Património minhoto, refl ec-
tindo a História  de um povo cujo ber-
ço foi Guimarães.

É um dos trajes mais ricos, por is-
so usado só em grandes cerimónias 
como o casamento. É também usa-
do nas festas e romarias, onde as noi-
vas são as rainhas, aparecendo com o 
peito cheio de ouro em fi os corações e 
medalhões de fi ligrana.

A saia preta com barra em veludo, 
bordada a vidrilhos e aplicações. Algi-
beira, casaquinha e avental pretos bor-

dados a vidrilhos. Na cabeça leva véu 
ou bobinete branco. Na mão segura 
um ramo de laranjeira com um lenço 
branco bordado a ponto de cruz ver-
melho. Calça chinelas pretas e meias 
brancas rendadas.

Traje preto, porque é uma cor no-
bre que faz sobressair a graça natural 
e as cores das noivas minhotas.

Minho deslumbrante

CulturaCultura

Traje Tradicional da Noiva Minhota
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Ingredientes:

460 gr de açúcar 

115 gr de aletria 

50 gr de manteiga 

8 gemas

...na cozinha ...minhota

Aletria com ovosPapas de Sarrabulho
à Moda de Braga
Ingredientes:

- 1 galinha (caseira de preferência) com cerca de 3 
kgs. de carne limpa 

- 1,750 Kg. de carne da veia 

- 1 Kg. de fressura (ou colada) de porco 

- 1 osso velho da suã (ou na falta deste 1 pernil 
fumado)

- 1 salpicão 

- 1 pedaço de presunto  

- 0,500 Kg. de toucinho magro 

- 1 chouriça de carne 

- 1 chouriça de sangue 36 pães de trigo secos (+/- 4 
dias)

- vários limões 

- bastantes cominhos 

- sal

- pimenta branca 

- (sangue de porco esfarelado, ao critério do cozinhei-
ro, mas pouco usado)                                                                 

- pimenta branca 

- (sangue de porco esfarelado, ao critério do cozinhei-
ro, mas pouco usado) 

“Boneca” de especiarias: 

3 cravinhos da Índia, pimenta branca/preta em grão, 
noz moscada, salsa, alho, loureiro, hortelã-pimenta

Confecção:

De véspera:

1º. - Coloque numa panela todas as carnes, juntas com a 
“boneca”, deitando água até as cobrir e deixe cozer bem, 
até as mesmas fi carem aptas a esfi ar;

2º. - Esfi e as carnes muito fi ninhas e triture a fressura.
Reserve os ossos, pele c/alguma gordura da galinha para
ferver com água para acrescentar ás papas, se necessá-
rio; A água da cozedura é passada num coador, para reti-
rar qualquer bocado de osso;

3º. - Corte os pães em pedacinhos muito pequenos;
No dia de serem servidas:

4º. - Põe-se a ferver a água que foi coada;

5º. - Coloque o pão já partido e mexe com uma colher de 
pau;

6º. - Junte as carnes sem parar de mexer;

Confecção:

Coloque o açúcar em ponto brando. 
Junta-se a aletria previamente cozida em água e 
escorrida, e deixa-se ferver até fi car em ponto de pasta. 
Tira-se do lume e adiciona-se a manteiga, e fi nalmente 
as gemas. Leva-se ao lume para levantar fervura, mas 
mexendo sempre. Deita-se numa travessa ou prato 
apropriado e polvilha-se com canela.

7º. - Tempere com sal e rectifi que a pimenta, se necessário;

8º. - Deixe cozer +/- 1 hora até engrossar e mexa com um 
garfo de dentes compridos para não emborbotar;

9º. - Quando fi carem espessas deite o sangue da galinha, 
mexendo sempre e deixe ferver alguns segundos.

Na mesa:

10º. - Polvilhe com bastantes cominhos e sumo de limão, a 
gosto.

Acompanhe com
- ROJÕES À MODA DO MINHO
- TRIPA DE PORCO frita c/redenho (ou redanho)
- FARINHATO frito ás rodelas (também conhecido por fari-
nhote, belouras, piloucos, bicas ou bolhachos)
- SANGUE DE PORCO frito
- FÍGADO DE PORCO frito.

Há quem também acompanhe com uma pequena quantida-
de de: BATATINHAS PEQUENAS alouradas.
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Internet

A Organização Europeia para a Investigação Nuclear (CERN) foi a responsável pela invenção da World Wide Web, ou 
simplesmente a Web, como hoje a conhecemos. Corria o ano de 1990, e o que, numa primeira fase, permitia apenas aos 
cientistas trocar dados, acabou por se tornar na complexa e essencial Web.

O responsável-mor pela invenção chama-se Tim Berners-Lee, que construiu o seu primeiro computador na Universidade 
de Oxford, onde se formou em 1976. Quatro anos depois, tornava-se consultor de engenharia de software no CERN e es-
crevia o seu primeiro programa para armazenamento de informação – chamava-se Enquire e, embora nunca tenha sido pu-
blicada, foi a base para o desenvolvimento da Web.

Em 1989, propôs um projecto de hipertexto que permitia às pessoas trabalhar em conjunto, combinando o seu conhe-
cimento numa rede de documentos. Foi esse projecto que fi cou conhecido como a World Wide Web. A Web funcionou pri-
meiro dentro do CERN e no Verão de 1991 foi disponibilizada mundialmente.

Em 1994 Berners-Lee criou o World Wide Web Consortium, onde actualmente assume a função de director. Mais tarde, 
e em reconhecimento dos serviços prestados para o desenvolvimento global da Web, Tim Berners-Lee, actual director do 
World Wide Web Consortium, foi nomeado cavaleiro pela rainha da Inglaterra.

A língua dominante da comunicação na Internet é o inglês. Isto talvez seja o resultado das origens da Internet, assim 
como o papel do inglês como língua franca. Por comparação, as línguas mais usadas na World Wide Web são o inglês 
(28,6%), o chinês (20,3%), espanhol (8,2%), japonês (5,9%), francês (4,6%), português (4,6%), alemão (4,1%), árabe (2,6%), 
russo (2,4%) e coreano (2,3%).

Por região, 41% dos usuários de Internet do mundo estão na Ásia, 25% na Europa, 16% na América do Norte, 11% na 
América Latina e Caribe, 3% na África, 3% no Oriente Médio e 1% na Austrália

A palavra site em inglês tem exactamente o mesmo signifi -
cado de sítio em português, pois ambas derivam do latim si-
tus (“lugar demarcado, local, posição”) e, primariamente, de-
signa qualquer lugar ou local delimitado (sítio arquitectónico, 
sítio paisagístico, sítio histórico, entre outros).

Existem numerosos tipos de sites, cada um especializado 
num serviço ou uso em particular. 

Institucionais: tem a fi nalidade de apresentar apenas deta-
lhes Institucionais sobre uma Empresa, Organização ou Fun-
dação... servem como ponto de contacto entre uma institui-
ção e seus stakeholders (clientes, fornecedores etc.). No ca-
so de instituições sem fi ns lucrativos, servem principalmente 
para divulgarem os seus trabalhos, informarem a respeito de 
eventos, actividades, etc. 

Por que desenvolver um website? 

É a maneira mais rápida e efi ciente de transmitir as informa-
ções institucionais, apresentar a Instituição, os seus Objec-
tivos, Actividades... abrir um canal de comunicação com os 
Associados e público em geral. 

Instrumento de Publicidade 

O site é um dos instrumentos de publicidade mais efi cientes 
que existem. Servem de apoio a campanhas de publicidade 
de outros meios de comunicação como o rádio, televisão, 

jornal, placas, folhetos, etc., podem constituir um empreen-
dimento completo ou parcial prestando serviços, vendendo 
produtos ou simplesmente informando com custos reduzi-
dos em relação ao negócio “não virtual”.

Marketing

A Internet também se tornou num grande mercado para 
as empresas; algumas das maiores empresas hoje em dia 
cresceram tomando vantagem da natureza efi ciente do co-
mércio e da publicidade a baixos custos na Internet. É o ca-
minho mais rápido para difundir informações para um vasto 
número de pessoas simultaneamente. É o marketing de me-
nor custo, e ainda permite a divulgação de detalhes que difi -
cilmente podem ser transmitidos por outras mídias. 

Distrito Múltiplo 115 – Portugal 

Os Dirigentes do DM-115, conforme resolução de LCI e 
atentos à realidade (que não virtual) da Internet na socieda-
de actual, têm nos últimos anos, desenvolvido esforços no 
sentido de dotar o Distrito Múltiplo, com um site digno e de 
fácil acesso para os Associados e público, contribuindo des-
ta forma, para uma maior divulgação do Movimento a nível 
nacional e além fronteiras. 

SITE INSTITUCIONAL

O NASCIMENTO DA WORLD WIDE WEB

Consulte e divulgue amplamente o site nacional
www.lionsclubes.pt ...

Por CL Frederico Burnay
WEBMASTER



SementesSementes

56 Out 09
THE LION

Concurso Internacional
do Cartaz da Paz 

1 de Outubro Aquisição do Kit

16 de Novembro  Envio de um cartaz por es-
cola, ao DG.

1 de Dezembro  Envio do Vencedor Distrital 
ao Presidente do CNG

15 de Dezembro  Envio do trabalho represen-
tativo do DM115 à Associa-
ção Internacional 

1 de Fevereiro  Os vencedores serão 
avisados.

Assessores da Actividade
CL Maria do Rosário Soares D115 CN
LC Santa Joana Princesa

CL Armando Inocentes D115 CS
LC Seixal

CL Maria Gabriela Fernandes DM115
LC Amadora

Tema: O PODER DA PAZ

AL 2009/2010



!"#$%&$'()*""""""""
""""""""""$+,-"./
+'0#1'2'3/3$
""""""""3/+"2*'+/+

A PLUSPRINT é uma empresa do sector gráfico que

faz o acompanhamento global dos trabalhos impressos,

apoiando-o na concepção e execução dos produtos

que são uma das faces visiveis da sua empresa.




